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Num contexto de crise económico financeira, como aquele em que Portugal se 
encontra atualmente, a importância dos empresários e empreendedores como 
percursores da retoma económica reflete-se como essencial.  
A literatura caracteriza os empresários e empreendedores, genericamente, mais 
sobre um ponto de vista económico e de resultados do que sobre o ponto de vista das 
suas características intrínsecas e pessoais, não existindo uma análise muito aprofundada 
sobre a sua personalidade e como ela pode ser ou não influenciadora de 
comportamentos, atitudes e valores na gestão das empresas. Assim, este estudo propõe-
se explorar as atitudes e valores dos empresários e empreendedores e a forma como elas 
influenciam a sua atuação no mundo empresarial bem como o seu relacionamento com 
as instituições. Considerando a importância que sempre foi atribuída aos jovens como 
grupo com características inovadores e percursoras da mudança, o estudo foca-se 
especificamente neste grupo. 
Optou-se por uma metodologia qualitativa exploratória. Foram realizadas quinze 
entrevistas pessoais a indivíduos com idades compreendidas entre os 27 e os 40 anos, 
com empresas de diferentes setores de atividade e maioritariamente localizadas na 
cidade do Porto. As entrevistas focaram, para além de uma caracterização geral, a 
análise do desenvolvimento da atividade empresarial, o relacionamento com as 
instituições, o papel dos empresários /empreendedores e as suas perspetivas de futuro.  
Este estudo permitiu perceber a diversidade de opiniões que se refletem na 
mesma diversidade de atitudes e valores. Identificaram-se, contudo, alguns pontos de 
consenso no grupo estudado, foi possível perceber a partilha de algumas atitudes e 
valores como a sua orientação para a exploração de oportunidades, o pensamento 
independente e a benevolência, resultado das suas preocupações sociais. Não há uma 
grande diferenciação daquilo que são as evidências de estudos anteriores apesar de 
existirem algumas áreas como a motivação para a criação das empresas que revela 
algumas alterações de comportamento.   




In a context of economic and financial crises as the one that Portugal faces, the 
importance of business owners and entrepreneurs is viewed as crucial. 
Literature characterizes entrepreneurs generally, more from an economic and 
results achievement point of view rather than in the point of view of their intrinsic and 
personal characteristics. There isn’t a very deep analysis of their personality and how it 
may or may not influence their behaviours, attitudes and values in the management of 
their companies. This study proposes explore the attitudes and values of business 
owners and entrepreneurs and the way they influence their business activity and their 
relationship with institutions. This study focuses on young business owners and 
entrepreneurs due to their innovative characteristics and precursors of changes. 
The study adopted a qualitative methodology. Fifteen personal interviews were 
held with young entrepreneurs aged between 27 and 40 years old, in different sectors of 
activity and in companies mainly located in the city of Oporto.  The interviews focus on 
the following aspects: general characterization, analysis of the business activity 
development, relationship with institutions, role of business owners/entrepreneurs and 
their future expectations. 
This study allowed us to understand the diversity of opinions that is reflected in 
the same diversity of attitudes and values. There are some specific items where 
generalization is possible, which allows a characterization of this group. Some 
behaviours are shared by this group, such as the exploitation of opportunities, 
independence and benevolence that is consequence of the concern for society and its 
problems. There aren’t big differences from what is the evidence of previous studies, 
although there are some areas such as the motivation for starting a business that reveals 
some behaviour changes.  
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Capítulo I – Introdução 
Empresários e empreendedores constituem, no atual contexto nacional, um dos 
elementos mais importantes da economia portuguesa. A relevância do 
empreendedorismo é manifestada pela sua importância no desenvolvimento económico, 
pela coesão social que é consequência da criação de emprego, pela promoção da 
inovação (Jardim e Franco, 2013; Teixeira e Forte, 2010) e do desenvolvimento 
contínuo e pela realização profissional e pessoal que isso pode implicar (Jardim e 
Franco, 2013).  
Quando os empresários e empreendedores iniciam as suas empresas criam uma nova 
estrutura de mercado, mais concorrência, mais inovações, o que resulta numa maior 
eficiência e dinamismo económico, que se traduz em maiores níveis de emprego e num 
maior valor para a economia (Barros e Pereira, 2008).  
Da mesma forma, Contín, Larraza e Mas (2007) consideram que a criação e 
consolidação de novas empresas é um dos aspetos mais importantes da atividade 
económica dado que com isso se criam postos de trabalho, intensifica-se a competência 
do mercado e estimula-se a inovação.   
Por tudo isto assume-se como importante entender a dinâmica dos empresários e 
empreendedores, particularmente os jovens, que constituem o foco deste estudo. O EU 
Youth Report 2012 divulgado pela Comissão Europeia em 2013, refere que jovens são 
um grupo muito afetado pelas alterações económico sociais resultantes da crise 
económica que Portugal e os países da União Europeia atravessam.  
Esta crise económica e financeira que o país tem vivido nos últimos anos levou ao 
desenvolvimento de vários fenómenos, entre eles, o aumento do desemprego e da 
emigração entre os jovens Portugueses. Em 2013, a taxa de desemprego jovem foi de 
36,3% sendo a média europeia de 23,2%. No mesmo ano, verificou-se a saída de mais 
de 100.000 jovens do país, confirmando valores já registados em 2012.1  





De acordo com alguns autores (Evans e Leighton, 1990; Audretsch e Thurik, 2000; 
Faria, Cuestas e Mourelle, 2008) o emprego pode estar positivamente associado ao 
aumento da atividade empreendedora pelo que é importante a promoção de políticas que 
estimulem a criação de empresas e o crescimento económico.  
Os decisores políticos necessitam, por isso, de estar informados sobre a dinâmica 
entre o empreendedorismo e o desenvolvimento económico, bem como sobre as 
condições institucionais e variáveis específicas de determinados contextos (Acs, Desai e 
Hessels, 2008).  
Dado que o empreendedorismo tem a ver com as características e ações dos 
indivíduos (Wennekers e Thurik, 1999), perceber as atitudes e comportamento dos 
jovens empresários e empreendedores pode fornecer importantes instrumentos para 
perceber como as políticas públicas podem ser ajustadas para promover o seu 
desenvolvimento.  
Parece oportuno referir que o relatório GEM Portugal 2012- Estudo sobre o 
Empreendedorismo (2013), refere que as políticas governamentais são um dos 
principais obstáculos ao desenvolvimento da atividade empreendedora, assim, o estudo 
dos comportamentos dos jovens empresários e empreendedores e o estudo dos valores e 
atitudes que os geram, bem como a sua análise evolutiva, pode permitir uma melhor 
compreensão da atividade empresarial e aplicações de políticas governamentais mais 
próximas da realidade. 
Para enquadrar o estudo importa analisar aquilo que alguns estudos anteriores 
identificaram como características principais do perfil do empresário e empreendedor, 
mais propriamente do jovem Português. Tal permitirá perceber se existe alguma 
evolução nesse perfil ou se de alguma forma ele se perpetuou ao longo dos anos. 
Alguns estudos evidenciam algumas características importantes para esta análise. 
Barreto (2005) refere que a vida económica, social e política portuguesa está hoje 
intrinsecamente ligada à Europa pelo que a adaptação empresarial tem de responder 
cada vez mais a este estímulo. Ainda de acordo com o mesmo autor a rápida mudança 
associada às desigualdades já existentes expuseram alguns problemas como a baixa 
produtividade, a falta de capital e a organização empresarial.  
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Já de acordo com o estudo de Roseira (1996) foi identificada uma alteração da figura 
do jovem empresário, na época, associada ao aumento da oferta e procura de cursos 
superiores nas áreas de gestão, à alteração dos valores sociais e políticos decorrentes da 
revolução de 1974, à adesão à União Europeia bem como à tendência de liberalização 
económica e redução do papel do estado na economia. 
Neste contexto, espera-se que este estudo ajude a compreender se os jovens 
empresários Portugueses se terão adaptado a estes desafios globais. 
Para além desta análise comparativa, importa também introduzir o conceito de 
empreendedor que tem sido amplamente difundido nos últimos anos, é importante 
perceber onde se enquadram os jovens Portugueses, se como empresários ou 
empreendedores. Isto é importante porque empresários e empreendedores diferem nos 
seus comportamentos e, consequentemente, nas suas atitudes e valores. 
Para além desta introdução este estudo é constituído pelo capítulo II onde é feito o 
enquadramento teórico do tema com a análise dos conceitos de empresário e 
empreendedor, seguido da análise das atitudes e valores e do seu impacto no 
comportamento empresarial. No capítulo III é explicada a metodologia seguida na 
investigação e no capítulo IV é feita a análise dos resultados. Por último, no capítulo V 






























Capítulo II – Enquadramento Teórico  
Neste capítulo pretende-se enquadrar teoricamente a temática das atitudes e valores 
dos jovens empresários Portugueses. Em primeiro lugar, importa analisar a figura do 
empresário (secção 2.1.1) e do empreendedor (secção 2.1.2) já que sendo este estudo 
sobre jovens empresários/empreendedores é importante verificar como a literatura 
analisa ambos os conceitos.  
De seguida, e dado que o tema abordado implica o estudo das atitudes e valores, 
discute-se genericamente este tema e a sua aplicação específica à figura do empresário e 
do empreendedor (secção 2.1). 
2.1 Empresários e Empreendedores 
2.1.1 Empresários 
 
A literatura referencia o conceito de empresário de formas distintas, seja como 
proprietário ou sócio (“capital-owner”), homem de negócios (“businessman”), gestor 
(“manager”), ou mesmo empreendedor (“entrepreneur”). Isto recorre da evolução que 
o conceito tem verificado ao longo dos tempos. Ser um homem de negócios, no século 
XIX, não era sequer considerado uma profissão, nem sequer uma atividade constante. 
Com o tempo, o homem de negócios passou a refletir o indivíduo que coordena, inova, 
corre riscos e interpreta e os sinais do mercado (Zaratiegui e Rabade, 2005).  
Já o conceito de proprietário, nomeadamente o proprietário de uma pequena 
empresa, define um o indivíduo que estabelece e gere um negócio com o propósito 
principal de favorecer os seus objetivos pessoais. O negócio é a fonte principal do seu 
rendimento e consome a maior parte do seu tempo e recursos; o proprietário percebe o 
negócio como uma extensão da sua personalidade intrinsecamente ligado com as 
necessidades e desejos da sua família (Carland et al, 1984). 
Com o desenvolvimento das grandes corporações o conceito de proprietário evoluiu 
para o conceito de sócio, que é aquele que fornece o capital (Onakoya e Abosede, 2013) 
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e cujo grande objetivo é a maximização do lucro. O sócio tem, assim, uma perspetiva 
demasiado focada no enriquecimento e no lucro imediato o que encurta o seu horizonte 
temporal (Zaratiegui e Rabade, 2005).   
O sócio, no entanto, é cada vez mais alguém que apenas contribui para o capital 
(Zaratiegui e Rabade, 2005), cabendo ao gestor focar-se na complexidade dos negócios 
(Onakoya e Abosede, 2013). A perícia do gestor foca-se, desta forma, na organização 
dos recursos, ele atua num quadro pré-existente pelo que lhe compete criar e manter as 
vantagens competitivas e trabalhar os recursos de forma eficiente e eficaz (Onakoya & 
Abosede, 2013). 
Estes conceitos conferem ao empresário vários papéis, ele pode ser apenas um 
proprietário ou sócio, com mais ou menos influência na gestão da empresa, pelo que 
pode ter o papel de gestor ou não. Já a figura do homem de negócios apresenta uma 
atitude mais empreendedora, concentra em si várias funções e habilidades, ele não só 
coordena como é inovador (Zaratiegui e Rabade, 2005). 
Outros autores, quando comparam os empresários e os empreendedores, definem o 
empresário como o responsável pela administração de uma empresa, como aquele que 
traça os objetivos gerais e metas a atingir, define os planos, cria novas atividades, 
expande as empresas para novos mercados e desenvolve novas linhas de produtos 
(Uriarte et al, 2000). Eles são vistos como tendo um foco estratégico limitado no que diz 
respeito ao crescimento do negócios e à sua inovação (Allinson, Chell e Hayes, 2000).  
O empresário como proprietário, sócio, gestor ou homem de negócios define em 
qualquer um destes papéis, a orientação das empresas de uma forma mais ou menos 
interventiva, mas sempre focando-se na maximização do retorno. Já os empresários com 
características mais empreendedoras apresentam características mais distintivas que 









Nas últimas décadas, o empreendedorismo captou a atenção das escolas e dos 
decisores políticos. A maior razão desta preocupação advém da necessidade que os 
empreendedores acelerem o desenvolvimento económico através da geração de novas 
ideias que são depois convertidas em negócios lucrativos (Turker e Selcuk, 2009).  
Para além de ser um meio de gerar empresas, o empreendedorismo é uma forma de 
adaptação das empresas à realidade em constante mudança. As mudanças devem ser 
encaradas como oportunidades e a inovação é a resposta necessária para o 
desenvolvimento da sociedade, da economia, desde o setor privado ao setor público 
(Drucker, 1985). 
De acordo com Schumpeter (1934) um empreendedor é um indivíduo que inova 
através de novas combinações de produtos, processos, mercados e formas de 
organização. Ele deteta e explora oportunidades e assume riscos, é visto como 
apaixonado e inovador na forma como usa os recursos disponíveis, ele não só assume os 
riscos como assume os próprios falhanços. O empreendedor é ainda reconhecido como 
visionário, determinado, dinâmico, dedicado, otimista, independente, líder, bem 
relacionado e como alguém que cria valor para a sociedade (Dornelas, 2008). 
Várias escolas de pensamento têm-se centrado no estudo das várias facetas do 
comportamento empreendedor. Cada um destes modelos é baseado numa premissa de 
comportamento, em experiências passadas, perceções, características e comportamentos 
pessoais que fornecem diferentes tipos de compreensão (Cunningham e Lischeron, 
1991).  
A Great Pearson School (Gartfield, 1986; Hughes, 1986; Silver, 1985; citados em 
Cunningham e Lischeron, 1991) acredita na figura de um líder carismático, na figura de 
um indivíduo com poder, sucesso e riqueza. O empreendedor de sucesso é descrito 
como independente, determinado, persistente e com grande autoestima, é um individuo 
que acredita em si e nas suas características.  
A Phychological Characteristics School of Entrepreneurship (Lachman, 1980; 
Begley e Boyd, 1987; citados em Cunningham e Lischeron, 1991) foca-se nos fatores da 
  
8
personalidade e acredita que os empreendedores têm valores e atitudes únicas 
relativamente ao trabalho e à vida. A investigação desta escola de pensamento 
descreveu três características mais importantes: os valores pessoais - a honestidade, 
dever, responsabilidade e comportamento ético-, a propensão para a tomada de risco e a 
necessidade de realização, esta escola, postula, assim, que certos valores e necessidades 
individuais são uma pré-condição necessária para o empreendedorismo.  
De acordo com a Phychological Characteristics School of Entrepreneurship, a 
educação não altera os fatores que determinam o comportamento dos empreendedores, 
esse comportamento é pré-existente. Contudo, o resultado de alguns estudos sugere que, 
em alguma medida, estes fatores podem ser alterados pela formação sendo que o 
conhecimento e as competências empreendedoras podem desenvolvidas através da 
educação (Teixeira e Forte, 2009).   
Para a Classic School (Schumpeter, 1934, citado em Cunningham e Lischeron, 
1991), a característica essencial do empreendedorismo é a inovação e o empreendedor é 
visto como um indivíduo criativo, inovador e em constante descoberta. A Management 
School (Mill, 1984; citado em Cunningham e Lischeron, 1991) define os 
empreendedores como administradores de um negócio, como pessoas que organizam, 
detêm, gerem e assumem o risco.  
Finalmente, a Leadership School (Cunningham e Lischeron, 1991) invoca como 
comportamentos dos empreendedores a motivação e a liderança  enquanto a 
Intrapreneurship School vê o empreendedor como um indivíduo em contínua procura 
por novas oportunidades o que permite às empresas  diversificar as suas atividades em 
outras áreas (Burgelman, 1983 citado em Cunningham e Lischeron, 1991). 
A literatura sugere que empreendedores e empresários têm características distintas. A 
diferença entre eles tem sido associada a diferenças ao nível individual (traços de 
personalidade) - tais como a tomada de iniciativa ou a aceitação do risco e do falhanço – 
e ao nível do desempenho organizacional, que pode ser medido por dados financeiros 
como o aumento do volume de vendas (Sadler-Smith, 2004).  
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Desta forma, o empreendedor é percebido como diferente de um não-empreendedor e 
muitos investigadores acreditam que essas diferenças residem no seu background e na 
personalidade dos indivíduos (Gartner, 1985).  
A análise das características dos empresários/empreendedores vai permitir enquadrar 
adequadamente os jovens Portugueses a serem estudados. Empresários e 
empreendedores apresentam diferentes comportamentos, que são derivados de 
diferentes valores e atitudes, entender onde cada um se enquadra pode permitir entender 
mais facilmente as suas atitudes e valores. 
2.2 Atitudes e Valores Empresariais 
O sistema de valores e atitudes afeta o comportamento dos empresários e, 
indiretamente, pode considerar-se que orienta o sistema de gestão (Leone, 1991; Misra e 
Kumar, 2000). As atitudes e valores dos empresários influenciam, assim, o processo de 
tomada de decisão de uma empresa, todo o seu planeamento e a forma como ela se 
relaciona no seu mercado e aí se posiciona (Leone, 1991).  
É, portanto, importante entender quais são as atitudes e valores que podem ser 
encontradas nos diferentes perfis de empresários e empreendedores e perceber a que 
níveis podem afetar a performance das empresas. As próximas secções debatem os 
conceitos de valores e atitudes e o seu eventual impacto no comportamento dos 
empresários.   
2.2.1 Valores Pessoais 
 
Na literatura tem sido reconhecido que os valores pessoais são importantes 
condutores do comportamento empresarial (Nedelko, 2013) dado que em qualquer 
decisão tomada está subjacente a influência dos valores (Connor e Becker, 1979). 
Adicionalmente, a compreensão dos objetivos  e diferentes papéis dos empresários, bem 
como a forma como os seus valores são alinhados, podem ser usados para desenvolver 
um melhor aconselhamento na forma como estes podem alcançar o sucesso, uma vez 
que os empresários guiam a sua trajetória numa direção especificada pelos seus valores  
(Gorgievski, Ascalon e Stephan, 2009). 
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Os valores são padrões que guiam a conduta do indivíduo de várias formas: levam-
nos a ter uma posição particular sobre vários temas sociais, predispõe-nos a favor de 
uma ideologia política ou religiosa, servem como base de avaliação e julgamento. Eles 
são centrais para a comparação de processos e servem para persuadir e  influenciar 
outros (Rokeach, 1973).  
Para Sousa, Ruzo, & Losada (2010) os valores são critérios relativamente estáveis 
que os indivíduos usam para avaliar os seus comportamentos e os comportamentos de 
outras pessoas em várias situações, eles são linhas orientadoras na vida das pessoas que 
explicam as atitudes  e comportamentos dos indivíduos. Estes autores afirmam ainda 
que são os valores individuais dos gestores que determinam as decisões estratégicas e o 
desempenho das empresas.  
No entanto, importa referir que se os valores forem estáveis a mudança individual e 
da sociedade é impossível, já se os valores forem instáveis a continuidade das 
personalidades dos indivíduos será improvável. Assim, a mudança deverá implicar uma 
alteração de valores (Rokeach, 1973).  
Os valores pessoais são o núcleo do comportamento humano e todas as decisões e 
ações são uma manifestação desses valores. Os valores podem ser intrínsecos, 
relacionados com valores de pertença, imateriais e podem ser extrínsecos relacionados 
com a remuneração, benefícios e conforto (Soininen et al, 2013).  
Schwartz (1992) considera que existe um padrão de compatibilidade e conflito entre 
valores, ele definiu um modelo teórico da relação entre tipos motivacionais de valores 









Quadro 1 – Tipos motivacionais dos valores 
Valores Gerais Valores Específicos 
Autodireção Pensamento independente, criatividade, liberdade e exploração das oportunidades. 
Estimulação Mudança. 
Hedonismo Prazer, sensação de gratificação. 
Realização Sucesso pessoal, prestígio, controlo e domínio. 
Poder Controlo, domínio, status social e prestígio. 
Segurança Harmonia, estabilidade da sociedade. 
Conformidade Disciplina, obediência e honra das tradições familiares. 
Tradição Respeito, compromisso aceitação dos valores culturais e religiosos. 
Benevolência Preservação e melhoria do bem-estar. 
Universalismo Compreensão, tolerância, justiça social, igualdade, proteção dos recursos naturais. 
Fonte: Adaptado de Schwartz, 1992 
O autor argumenta que a procura simultânea destes valores é compatível em alguns 
casos. Por exemplo, a estimulação e autodireção serão valores compatíveis  dado que 
ambos envolvem valores intrínsecos de domínio e abertura à mudança. Mas, argumenta 
também que a procura simultânea destes valores pode provocar um forte conflito 
psicológico e social na medida em que, por exemplo, o universalismo e a benevolência 
versus a realização e o poder, ou seja, a aceitação de todos como iguais e a preocupação 
com o bem-estar interfere com a procura do próprio sucesso e o domínio sobre os 
outros. 
A pertença a um grupo pode, também, ter um papel importante na formação dos 
valores, já que o contexto ativa nos indivíduos categorias sociais particulares e os seus 
respetivos valores e normas (Pearce II, 2013). Desta forma, será expetável que a cultura 
tenha influência no comportamentos dos empresários, pelo que é relevante analisar os 
valores culturais e a forma como estes influenciam o comportamento empresarial. 
Neste contexto, Lafuente e Sales (1989) afirmam que os empresários oportunistas 
têm uma maior tolerância ao risco do que outros, são movidos pelo lucro e pelo 
crescimento e têm uma orientação de longo prazo. Getz e Petersen (2005) indicam, por 
sua vez, que os empresários oriundos de empresas familiares são avessos ao risco, já 
que a segurança familiar está acima da possibilidade de crescimento.  
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Os empresários que são guiados por valores pessoais como o poder e realização 
consideram o crescimento do negócio como o mais importante critério de sucesso. Por 
outro lado, empresários com valores como a benevolência valorizam outro tipo de 
critérios como por exemplo a satisfação dos clientes e recursos humanos e as 
preocupações ambientais (Wagener, Gorgiski e Rijsdijk, 2010). Contudo, Soininen et al 
(2013) alegam que há poucos estudos que relacionem os valores dos empresários com 
as escolhas estratégicas das empresas pelo que conclusões sobre os valores e o 
desempenho das empresas têm de ser analisadas com prudência. 
2.2.2.Valores Culturais 
 
A cultura nacional é capturada de diferentes formas na pesquisa comportamental 
através das necessidades e motivação, crenças e comportamentos, cognição e valores 
culturais (a nível individual e social). A cultura funciona como moderadora da relação 
entre fatores contextuais e os resultados do empreendedorismo pelo que as 
características culturais transformam e completam o contexto económico e institucional 
de forma a influenciar o empreendedorismo (Hayton , George e Zahra, 2002).  
 Pela análise realizada verifica-se que o empreendedorismo é crucial no 
desenvolvimento económico dos países e que pode ser mais ou menos importante na 
estrutura empresarial de um país dependendo dos valores culturais que aí existem. As 
características e os valores dos indivíduos são, assim, essenciais para o desenvolvimento 
de comportamentos empreendedores e essas características e valores aparentam estar 
enraizadas nas culturas nacionais. 
De acordo com Hofstede (1984), as pessoas constroem organizações de acordo com 
os seus valores e as sociedades são compostas por organizações que refletem os valores 
dominantes da sua cultura. Assim, o autor caracterizou as culturas nacionais através de 
cinco dimensões de análise - distância hierárquica, controlo da incerteza,  
coletivismo/individualismo, masculinidade/feminilidade e orientação de curto e longo 
prazo.  
A distância hierárquica avalia o grau em que uma cultura aceita ou não a distribuição 
desigual de poder, define se uma sociedade tem o poder mais centralizado ou 
descentralizado e relaciona-se com a forma como as sociedades lidam com as 
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desigualdades. O controlo da incerteza tem a ver com o grau que uma cultura se sente 
mais ou menos confortável face a situações de ambiguidade, de elementos não 
controláveis, ou seja, esta dimensão permite ver qual o grau de interdependência que a 
sociedade mantém com os seus indivíduos, enquanto o coletivismo/individualismo 
avalia o grau em que um país se organiza em função do grupo ou do indivíduo.  
Em relação à dimensão masculinidade/feminilidade ela refere-se à existência de 
valores maioritariamente masculinos como a realização, heroísmo, assertividade e 
sucesso material ou femininos como a perseverança, solidariedade, modéstia e 
qualidade de vida (Hofstede, 1984). A orientação de curto prazo associa-se ao respeito 
pelas tradições, pelas obrigações sociais, enquanto na orientação de longo prazo 
verificamos valores mais orientados para o futuro como a poupança e a perseverança 
(Hofstede, 1993). 
De acordo com Hayton, George, & Zahra (2002) o empreendedorismo é favorecido 
por culturas com baixa distância ao poder, baixa aversão à incerteza, elevado 
individualismo e elevada masculinidade. Estas características não foram encontradas 
por Hofstede em Portugal, dado que o nosso país que apresenta uma elevada distância 
ao poder, uma elevada aversão ao risco, elevado coletivismo e baixa masculinidade 
(Hofstede 2001, citado em Silva, Gomes e Correia, 2009).  
Contudo, o estudo realizado por Pais (1998) em 1995 apresenta resultados diferentes 
dos reportados por Hofstede. Pais (1998) considera  que as atitudes e valores em relação 
à valorização do trabalho se alteraram,  sendo o trabalho considerado um dever, mas 
também como um meio de ascensão social e realização pessoal. Adicionalmente refere 
que após o 25 de abril de 1974 os valores nacionais reorganizaram-se, sendo que os 
valores associados à religião e disciplina deram lugar a valores mais individualistas 
como a afirmação pessoal e o status. Assim, verifica-se que em 1995, os portugueses 
evidenciavam valores menos coletivistas e de mais elevada masculinidade, ao contrário 
do afirmado por Hofstede (2001 citado em Silva, Gomes e Correia, 2009). 
O estudo de Roseira (1996) verifica que os empresários têm uma posição 
individualista onde prevalecem valores como a realização e a autonomia, emergindo 
uma preponderância de valores ligados à realização de projetos em detrimento de 
valores como o poder. Os empresários apresentam uma atitude positiva em relação à 
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mudança, contudo, fatores como a inovação não são muito valorizados, já a apetência 
para o risco é comprovada neste estudo como sendo uma característica dos jovens 
empresários. São também evidenciados, neste estudo, valores mais individualistas e de 
mais elevada masculinidade novamente contrariando as conclusões de Hofstede (2001 
citado em Silva, Gomes e Correia, 2009). 




As atitudes  são como uma categorização de um objeto de estímulo ao longo de uma 
avaliação baseada  em três classes de informação: cognitiva, afetiva/emocional e 
informação de comportamentos passados ou intenções comportamentais (Zanna & 
Rempel, 2008). As atitudes não são de observação direta, são induzidas pela 
exteriorização dos comportamentos (Leone, 1991).  
A origem das atitudes está no sistema de valores dos indivíduos sendo que a atitude 
pode ser encarada como uma norma de procedimentos (Leone, 1991). Os valores 
diferem das atitudes porque se focam em ideais, enquanto as atitudes se aplicam a 
objetos sociais concretos (Fu et al, 2010). 
Harris, Gibson & Mick (2009) consideram que as atitudes e intenções são 
percursoras da ação empresarial pelo que a sua compreensão bem com a compreensão 
dos fatores que as influenciam são importantes para a promoção da iniciativa 
empresarial. Douglas & Shepherd (2002) consideram que a intenção de um indivíduo se 
tornar um empresário/empreendedor é mais forte naqueles que têm uma atitude mais 
independente e são mais tolerantes face ao risco. De acordo com Fitzsimmons & 
Douglas (2005) os indivíduos que têm maior  necessidade de realização e 
reconhecimento são aqueles que são mais propensos a desenvolverem um 
comportamento empreendedor. Para além disso, os indivíduos com com intenções 
empreendedoras são mais autoconfiantes que os não-empreendedores.  
  
15
O esquema 1 apresenta as relações entre os diferentes elementos dentro e fora da 
empresa e como estas são relacionadas com o sistema de valores e atitudes dos 
empresários, tal como sugerido por Leone (1991).  
Esquema 1 - Sistemas de valores e atitudes dos empresários e o comportamento das 
empresas 
 
Fonte: Adaptado de Leone (1991:110) 
O ambiente externo influencia as atitudes e valores dos empresários que, em 
concordância com a sua personalidade e com as influências recebidas, tomam as suas 
decisões empresariais. O ambiente em que os empresários estão inseridos afeta o seu 
sistema de valores e as suas atitudes, que por sua vez afeta o seu comportamento. As 
informações do meio envolvente são transferidas para a empresa pelos empresários, 
sendo o sistema de decisões é aquele que é mais influenciado pelos valores e atitudes 
empresariais (Leone, 1991).  
Conhecer os valores e atitudes dos empresários e empreendedores face ao ambiente 
que os rodeia pode contribuir para uma melhor compreensão da dinâmica empresarial, 
ou seja, a forma como o desempenho da empresa bem como o seu relacionamento 
interno e externo pode ser alterado pelo padrão de valores e pelo comportamento dos 
  
16
seus líderes. Entender as atitudes e valores empresariais pode ajudar também a entender 
o processo de tomada de decisão nas empresas, a definição dos seus objetivos e 
estratégias. Nomeadamente, o comportamento dos indivíduos é determinante para o 
desempenho das empresas, através da definição da estratégia da empresa e do seu 
impacto nos resultados (Sousa, Ruzo e Losada, 2010).  
2.3 Síntese 
A literatura revista evidencia que os conceitos de empresário e empreendedor são 
distintos entre si sendo a personalidade dos indivíduos um dos elementos fundamentais 
que perpetua essas diferenças (Gartner, 1985).  
O empresário apresenta papéis distintos – sócio, proprietário, gestor, homem de 
negócios. Dependendo dos seus diferentes objetivos, ele pode figurar num destes papéis 
sendo que as suas principais características  são a de um organizador de recursos, cujo 
objetivo é maximizar os lucros (Zaratiegui e Rabade, 2005; Uriarte et al, 2000; Onakoya 
e Abosede, 2013). O homem de negócios concentra em si não só características de 
organizador de recursos como também de explorador de oportunidades (Zaratiegui e 
Rabade, 2005). 
O empreendedor é considerado um inovador e explorador de oportunidades 
(Schumpeter, 1934), apresenta características como a dedicação, a determinação, a 
motivação e a independência (Dornelas, 2008; Fitzsimmons & Douglas, 2005; Douglas 
& Shepherd, 2002). Estas características permitem-lhe assumir mais riscos (Dornelas, 
2008; Cunningham e Lischeron, 1991) do que aqueles que são assumidos pelos 
empresários e, com isso, terem mais perspetivas de futuro (Onakoya e Abosede, 2013). 
No que diz respeito aos valores verificamos que tanto os valores pessoais como os 
valores culturais são importantes influências do comportamento empresarial (Nedelko, 
2013; Hofstede, 1984). Os valores pessoais manifestam-se através do comportamento e 
das decisões individuais (Soininen et al, 2013). Desta forma, os valores pessoais 
influenciam o comportamento empresarial: por exemplo, empresários guiados por 
valores como o poder e a realização beneficiam objetivos relacionados com o 
crescimento económico, enquanto os empresários com valores como a benevolência 
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valorizam outros critérios como a satisfação de clientes e recursos humanos (Wagener, 
Gorgievski e Rijsdijk, 2010). 
Apesar da relevância do tema, existem poucos estudos que relacionem os valores dos 
gestores com os resultados das empresas, pelo que não se pode aferir com clareza se os 
valores pessoais dos empresários têm ou não influência no desempenho das suas 
empresas (Soininen et al, 2013).  
Os indivíduos criam empresas de acordo não só com os seus valores como também 
de acordo com a sociedade que integram pelo que é de esperar que as empresas reflitam  
também os valores predominantes da sua cultura (Hofstede 1984). No caso da sociedade 
portuguesa, os estudos são um pouco contraditórios, se em alguns casos considera-se 
uma cultura aversa ao risco, coletivista e com valores maioritariamente femininos 
(Hofstede 2001, citado em Silva, Gomes e Correia, 2009), em outros a sociedade é vista 
como mais individualista e com valores mais masculinos (Pais, 1998).  
As atitudes têm origem no sistema de valores de cada indivíduo (Leone, 1991) e são 
percursoras da ação empresarial (Harris, Gibson e Mick, 2009). As atitudes são apenas 
visíveis pela exteriorização dos comportamentos (Leone, 1991). Tanto o sistema de 
valores como o de e atitudes afetam o comportamento dos empresários, (Leone 1991, 
Misra e Kumar, 2000), influenciando, assim, o processo de tomada de decisão, o 
planeamento da empresa e o seu relacionamento com o ambiente externo.  

































Capítulo III – Objetivos e Metodologia de Investigação  
Neste capítulo são apresentados os objetivos e questões de investigação deste estudo 
(secção 3.1). De seguida é explicada a metodologia escolhida (secção 3.2) onde se 
caracteriza a amostra (secção 3.2.1) e se explica o método de recolha de dados (secção 
3.2.2) e a forma como estes foram analisados (secção 3.2.3). 
3. 1 Objetivos e Questões de Investigação 
Este estudo tem como objetivo entender quais são e o que determina as atitudes e 
valores dos jovens empresários e empreendedores portugueses. Definir as questões de 
investigação é um dos passos mais importantes que se deve ter em consideração num 
estudo (Yin, 2009). Para que sejam adequadas as questões de investigação devem ser 
restritas e específicas, para além disso devem ser colocadas de forma a que possam ser 
respondidas pela evidência observável (Rubin e Babbie, 2009). 
De acordo com a revisão da literatura efetuada, o sistema de valores influencia as 
atitudes dos empresários e estas afetam o seu comportamento e, através deste, a empresa 
e as suas relações com o exterior (Leone 1991, Misra e Kumar, 2000). Considerando 
que as atitudes não são de observação direta, mas se exteriorizam nos comportamentos 
dos empresários (Leone, 1991), a análise destes ajuda a compreender aquelas. Assim, 
para responder ao objetivo de investigação geral do estudo, parece pertinente explorar 
as seguintes subquestões: 
• Quais foram as motivações que levaram à criação da empresa? 
As motivações para a criação das empresas permitem enquadrar os indivíduos como 
empreendedores ou empresários. Eles podem apresentar comportamentos mais 
empreendedores – exploração de oportunidades, inovação (Drucker, 1985; Dornelas, 
2008; Schumpeter, 1934; Cunningham & Lischeron, 1991) – ou mais próximos da 
figura do empresário, caso os seus objetivos passem sobretudo pela maximização do 
lucro (Zaratiegui e Rabade, 2005; Onakoya e Abosede, 2013). Podem ainda, ser 
depreendidos valores e atitudes de acordo com as diferentes motivações. Os 
empresários e empreendedores podem apresentar diferentes tipos de valores, mais 
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relacionados com a independência e a realização pessoal ou valores mais relacionados 
com a benevolência e preservação do bem-estar (Schwartz, 1992). A intenção de um 
indivíduo criar uma empresa é ainda mais forte naqueles que têm uma atitude mais 
independente (Douglas e Shepherd, 2005), sendo que são os empreendedores que 
apresentam uma maior propensão para a necessidade de realização e reconhecimento 
(Fitzsimmons e Douglas, 2005). 
• Como são desenvolvidos os projetos empresariais? 
Da mesma forma que no caso das motivações para a criação das empresas, a forma 
como os indivíduos desenvolvem os seus projetos permite entender se estes têm uma 
atitude mais empreendedora – explorando oportunidades, implementando a mudança 
(Drucker, 1985, Dornelas, 2008; Schumpeter, 1934; Cunningham & Lischeron, 1991) 
ou apenas têm apenas como objetivo o enriquecimento (Zaratiegui e Rabade, 2005).  
• Que fatores consideram importantes para o desenvolvimento das suas 
atividades? 
No desenvolvimento das suas atividades, os indivíduos podem apresentar diferentes 
tipos de valores e atitudes. Os empresários e empreendedores podem considerar mais 
importantes tarefas de planeamento (Zaratiegui e Rabade, 2005; Uriarte et al, 2000) ou 
tarefas que implicam a procura e a exploração de oportunidades, bem como a promoção 
da inovação (Drucker, 1985, Dornelas, 2008; Schumpeter, 1934; Cunningham & 
Lischeron, 1991). Tal distingue se os seus valores estão mais relacionados com a 
realização pessoal (Schwartz, 1992), que advém do sucesso financeiro da empresa 
(Zaratiegui e Rabade, 2005), ou a inovação que implica um desenvolvimento da 
sociedade e da economia (Drucker, 1985). 
• Como percecionam o papel de entidades externas, como o Estado, os 
sindicatos, as associações empresariais e as universidades.  
A perceção do papel dos empresários e empreendedores face às instituições permite 
comparar os resultados obtidos com estudos anteriores, nomeadamente com os de Pais 
(1998) e Roseira (1996). Permite entender se existe ou não uma alteração de atitudes e 
comportamentos face a estas entidades. Os desafios globais e a rápida mudança que 
assistimos nas últimas décadas (Barreto, 2005) terã
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anos, a atitude dos empresários e empreendedores bem como a forma como se 
relacionam com as instituições.   
• Como percecionam o seu papel de empresários e de empreendedores? 
Esta questão permite entender se aquilo que os jovens percecionam corresponde aos 
comportamentos que a literatura atribui a cada um dos conceitos. 
• Quais são as suas perspetivas futuras como jovens empresários em 
relação às suas empresas? 
A forma como os jovens perspetivam o futuro pode também permitir concluir acerca 
dos seus comportamentos.   
Atitudes mais empreendedoras implicam uma procura de oportunidades assumindo 
muitas vezes riscos (Schumpeter, 1934). Também a expansão de um negócio em 
detrimento da sua estabilização, pode indicar que um indivíduo apresenta características 
mais próximas dos empreendedores e menos próximas dos empresários que valorizam 
mais uma perspetiva de curto prazo (Zaratiegui e Rabade, 2005). 
  
Entender as motivações dos empresários, a forma como desenvolvem os seus 
projetos, as atividades e fatores que consideram importantes, o seu relacionamento com 
entidades externas, o seu papel como empresário ou empreendedor e as suas perspetivas 
de futuro permite concluir determinadas atitudes e valores que são influenciadores dos 
seus comportamentos. 
Propõe-se, assim, o seguinte modelo de análise, que relaciona as atitudes e valores 
dos empresários que têm como consequência determinados comportamentos que 













Fonte: Elaboração própria 
 
Na próxima secção é detalhada a metodologia de investigação adotada. 
 
3.2  Metodologia de Investigação 
A metodologia escolhida para este estudo foi a metodologia qualitativa. Este tipo de 
método permite explorar as histórias de vida dos indivíduos e o seu comportamento 
(Silverman, 2000). Uma vez que o objetivo do estudo é de analisar as atitudes e valores 
de jovens empresários e empreendedores, esta metodologia parece uma abordagem 
adequada.  
A pesquisa qualitativa visa explicar fenómenos sociais analisando as experiências 
dos indivíduos e permite compreender a forma como eles atuam e constroem o mundo 
que os rodeia (Gibbs, 2008). Uma das vantagens da pesquisa qualitativa é que permite 
ao investigador entender o contexto onde os indivíduos se inserem, este tipo de pesquisa 
foca-se na ação, dos estudos de caso e na análise do discurso.  
  
23
A finalidade da pesquisa qualitativa é explorar as opiniões e não contá-las, é 
importante entender as diferentes posições dos entrevistados sobre o tema especificado 
(Gaskell, 2002). No caso da metodologia qualitativa é preciso ter em consideração que 
há uma interação constante entre o investigador e o campo de análise o que implica que 
a subjetividade dos elementos está sempre presente (reflexões, sentimentos, impressões) 
e faz parte integrante do processo de investigação. (Flick, 2005).  
A metodologia qualitativa foi desenvolvida no estudo das ciências sociais por forma 
a serem entendidos fenómenos culturais e sociais (Myers, 2009). Neste caso pretende-se 
estudar um grupo social – os jovens empresários – e através das suas experiências e 
opiniões enquadrar os seus valores e atitudes. 
Adota-se, especificamente, uma metodologia de natureza exploratória justificada 
pelo facto de se saber pouco sobre as atitudes e valores atuais dos jovens empresários e 
empreendedores portugueses. Com este tipo de pesquisa procura-se encontrar padrões 
ou hipóteses que possam ser testados ou confirmados por pesquisas explicativas 
(Mattar, 2012).  
A pesquisa exploratória aliada às técnicas qualitativas fornece uma compreensão 
sobre as atitudes e perceções o que é útil na definição de questões e na geração de ideias 
para execução futura (Neelankavil, 2007). No caso deste estudo, a entrevista foi a 
principal fonte de dados. As entrevistas individuais são usadas quando o objetivo é 
aprofundar o conhecimento sobre os indivíduos, quando queremos conhecer mais 












Como condições para inclusão na amostra serão usados os requisitos de acesso à 
Associação Nacional de Jovens Empresários  (ANJE)2: 
• Ser maior e não ter completado os 41 anos; 
• Deter participação no capital social de uma empresa ou ser potencial 
empresário(a). 
Importa para além de definir um critério em relação aos empresários, defini-lo 
também em relação às empresas. De acordo com o Relatório do Instituto Nacional de 
Estatística “Empresas em Portugal 2012” publicado este ano, verifica-se que em 2012, 
99,9% das empresas no nosso país são pequenas e médias empresas sendo que desse 
total 95,9% são micro-empresas. Assim, este estudo foca-se nas PME’s, dada a sua 
representatividade na economia portuguesa.  
A Comissão Europeia (2003) define as PME’s como empresas com menos de 250 
trabalhadores e cujo volume de negócios não excede os 50 milhões de euros, as 
pequenas empresas são as que têm menos de 50 trabalhadores e cujo volume de 
negócios não excede os 10 milhões de euros anuais e as microempresas têm menos de 
10 trabalhadores e um volume anual de negócios até 2 milhões de euros (Instituto 
Nacional de Estatística, 2010). Sendo a maioria das empresas em Portugal micro 
empresas (Instituto Nacional de Estatística, 2014), as entrevistas serão centradas 
principalmente em empresários destas empresas. 
Utilizou-se a amostragem por conveniência, e os participantes foram selecionados 
pela sua disponibilidade e pré- disposição em responder (Zikmund e Babin, 2013). 
Seguiu-se a orientação de Gaskell (2002), segundo o qual um maior número de 
entrevistados pode não melhorar a qualidade da pesquisa e não levar a uma melhor 
compreensão dos fenómenos. Em determinado momento, atinge-se a um ponto de 
saturação teórica, já que entrevistas adicionais não acrescentam dados novos 
relativamente às anteriores e não é útil incluir novos entrevistados (Glaser & Strauss, 
1999). Assim, neste estudo, terminou-se o processo de entrevistas quando se verificou 
                                                     
2
 Fonte: http://www.anje.pt/portal/associados 
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que a inclusão de mais entrevistado não acrescentaria nada de novo ao objeto de 
pesquisa (Guerra, 2006). 
A amostra está caracterizada no quadro 2, e com mais detalhe no Capítulo III. 
Referira-se que os entrevistados 4 e 5 são sócios da mesma empresa, tal como os 
entrevistados 7 e 8. Contudo, uma vez que o objetivo desta pesquisa é o entendimento 
das atitudes e valores pessoais, e dado o seu percurso e as suas motivações se 
mostraram diferentes umas das outras, considerou-se adequada a sua inclusão.  
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Quadro 2 – Caracterização da amostra
Código do 
entrevistado 
Data Entrevista Duração Cargo exercido na empresa Idade Sexo Habilitações Literárias 
E1 03-05-2014 33 minutos Gerente 37 Feminino 12º ano 
E2 21-05-2014 44 minutos Gerente 31 Masculino Mestrado 
E3 30-05-2014 53 minutos Gerente 27 Feminino Licenciatura 
E4 30-05-2014 41 minutos Gerente 40 Masculino Licenciatura 
E5 30-05-2014 41 minutos Gerente 37 Feminino Licenciatura 
E6 05-06-2014 53 minutos Gerente 35 Masculino Mestrado 
E7 12-06-2014 28 minutos Gestor Administrativo 27 Masculino Licenciatura 
E8 12-06-2014 28 minutos Designer 27 Feminino Licenciatura 
E9 13-06-2014 34 minutos Diretor-Geral 33 Masculino Mestrado 
E10 17-06-2014 24 minutos Gestor 29 Masculino Mestrado 
E11 18-06-2014 9 minutos Gerente 36 Masculino 12º ano 
E12 25-06-2014 23 minutos Diretor 36 Masculino Licenciatura 
E13 02-07-2014 23 minutos Responsável pela produção 30 Feminino Licenciatura 
E14 18-07-2014 19 minutos Diretor-Geral 34 Masculino Mestrado 
E15 02-08-2014 16 minutos Sócio-Gerente 40 Masculino Licenciatura 
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3.2.2 Recolha de dados 
 
Tal como referido anteriormente, o método de recolha de dados escolhido foi a 
entrevista pessoal. O guião de entrevista foi planeado por forma a ser possível responder 
adequadamente aos objetivos da pesquisa; assim, um bom guião da entrevista deve ter 
uma progressão lógica e razoável sobre o tema, sendo uma base para a posterior 
transcrição das entrevistas (Gaskell, 2002).  
Neste caso, o processo é circular e cuidadoso, tanto o guião de entrevistas como a 
seleção dos entrevistados pode mudar, pois a análise tem de ser contínua ao longo de 
todo o processo e pode implicar ajustes (Gaskell, 2002).  
Neste processo verificou-se apenas uma alteração ao guião original.  A questão em 
causa foi a seguinte: Qual a importância que dá ao papel que as empresas devem 
representar a nível da sustentabilidade ambiental? Tem essas preocupações na sua 
empresa?. Esta questão não surgia como sequência de nenhuma outra e era por vezes 
confusa para os entrevistados que davam respostas demasiado vagas. Por estas razões a 
questão foi retirada a partir do entrevistado 5.  Em termos de seleção dos entrevistados, 
esta não sofreu qualquer alteração pois a análise iniciar revelou-se adequada. 
Por forma a facilitar a recolha de dados construiu-se também um breve questionário 
(cf. Anexo I), tendo como objetivo caracterizar o empresário e a sua empresa antes da 
realização das entrevistas. O questionário permitiu uma caracterização mais precisa dos 
empresários e das suas empresas, para além de economizar tempo em relação a questões 
que são pela sua natureza de resposta mais fechada (Anderson, 1998).  
A caracterização das empresas e dos empresários permite enquadrar os resultados 
face a variáveis importantes como a idade, o sexo, habilitações literárias e dimensão das 
empresas. Apenas com a compreensão destes dados é possível fazer uma adequada 
comparação entre os elementos entrevistados e os estudos existentes. 
A recolha de dados suportou-se num guião de entrevista semiestruturado, 
desenvolvido a partir do enquadramento teórico  apresentado no Capítulo II, esse guião 
é apresentado nas páginas seguintes. 
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Entender as atitudes e 
valores dos 
entrevistados face à 
criação do seu negócio, 
setor de atividade onde 
se inserem e atividades 
de gestão.  
 
(Q2) Como surgiu a criação desta empresa? 
 
Zaratiegui e Rabade, 2005;  
Onakoya e Abosede, 2013; 
Uriarte et al, 2000; 
Allinson, Chell e Hayes, 2000;  
Drucker, 1985; 
Schumpeter, 1934;  
Dornelas, 2008; 
Cunningham e Lischeron, 1991;  
Nedelko, 2013; 
Rokeach, 1973;  
Soininen et al, 2013; 
Schwartz, 1992;  
Hofstede, 1984; 
Douglas & Shepherd, 2002; 
Fitzsimmons & Douglas, 2005. 
 
 
(Q3) Como surgiu a escolha do setor de 
atividade onde a empresa se encontra? 
 
 
(Q4) Quais os fatores pessoais que considera 
importantes para ser um empresário bem 
sucedido? Porquê considera importantes 
esses fatores? 
(Q5) Do seu ponto de vista, quais são os 
objetivos essenciais da existência da sua 
empresa?  
(Q6) Como empresário/empreendedor, quais 
as atividades que considera mais importantes 








Entender as dificuldades 
na 
criação/desenvolviment
o da empresa e 
importância dos 
instrumentos de apoio. 
(Q7) Foi difícil o processo de criação da sua 
empresa? E na fase de desenvolvimento da 






GEM Portugal, 2013; 
 Pais, 1998; 
Roseira, 1996; 
 
(Q8) Quais os instrumentos de apoio à 
criação de uma empresa que considera mais 











Entender qual o papel 
que o 
empresário/empreended
or atribui às diferentes 
áreas internas e externas 
da empresa.  
(Q9) Quais os fatores que considera críticos 
para o sucesso da empresa?  
 
(Q10) Quais as características que mais 
valoriza nos seus colaboradores? Porquê? 
 
(Q11) Qual o ambiente competitivo do setor 

































3.1 Estado  
Entender a opinião do 
empresário/empreendedor 
sobre a intervenção do 
estado na economia. 












GEM Portugal, 2013; 
Pais, 1998; 
Roseira, 1996 
(Q14) O que pensa do apoio dado pelo Estado 
às empresas? 
 
3.2. Os sindicatos Entender a imagem que o 
empresário/empreendedor 
têm dos sindicatos. 
(Q15) O que pensa do papel dos sindicatos e das 
organizações de trabalhadores? Sente essa 




Entender a imagem que 
empresários/empreendedo
res têm das Associações 
Empresariais. 
(Q16) É associado de alguma associação 







Entender a imagem que os 
empresários/empreendedo
res têm das 
Universidades. 
(Q17) Qual a sua opinião sobre o papel que 
universidades/centros de investigação têm na 
sociedade? 
 
(Q18) Já teve algum envolvimento/parceria com 











































































Entender como o empresário/empreendedor 
analisa o seu papel e como imagina o seu 
futuro e o da sua empresa. 




Zaratiegui e Rabade, 2005;  
Onakoya e Abosede, 2013; 
Uriarte et al, 2000; 
Allinson, Chell e Hayes, 2000;  
Drucker, 1985; 
Schumpeter, 1934;  
Dornelas, 2008; 
Cunningham e Lischeron, 1991;  
Nedelko, 2013; 
Rokeach, 1973;  
Soininen et al, 2013; 
Schwartz, 1992;  
Hofstede, 1984; 
Douglas & Shepherd, 2002; 
Fitzsimmons & Douglas, 2005. 
 
(Q20) Sente-se realizado no papel de 
empresário/empreendedor? 
 
(Q21) Há algum episódio no seu percurso 
profissional seja no papel de empresário ou noutra 
atividade que tenha desempenhado, que o tenha 
marcado significativamente? 
(Q22) Como se imagina daqui a 5 anos? E como 
imagina a sua empresa? 
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3.2.3 Análise de dados  
 
A análise inicia-se no campo, com a gravação das entrevistas que permite que o 
entrevistador esteja mais atento àquilo que o rodeia e a respostas particulares que 
possam ocorrer durante a entrevista. As entrevistas devem ser posteriormente transcritas 
e devem ser analisadas juntamente com as notas tomadas no campo. A análise dos 
dados deve ser sempre focada no problema a ser investigado e deve centrar-se em 
códigos pré-definidos (Shaw, 1999). 
Os dados devem ser interpretados tendo em conta o seu contexto. (Morse e Richards, 
2002). Por forma a fazer uma correta interpretação das mesmas, as entrevistas foram 
inicialmente transcritas e posteriormente foi feita uma grelha de análise para permitir 
uma melhor clarificação e codificação do discurso do entrevistado.  
De acordo com Bauer (2000) o enquadramento teórico e o problema definido são a 
base para a seleção das categorias do material de texto recolhido pela transcrição das 
entrevistas. A preparação dos dados para análise é um processo de transformação e 
idealmente este processo deve ser feito de tal forma que permita manter os dados o mais 
próximo possível dos dados primariamente recolhidos.  
A construção de códigos é um processo interativo, já que o corpus de texto está 
aberto a muitas questões, mas é necessário através da análise de dados interpretar esse 
texto de acordo com uma codificação adequada; essa codificação deve ser coerente e 
simples (Bauer, 2000). Neste caso, a árvore de codificação foi construída com base no 
guião de entrevistas e tendo em conta o enquadramento teórico (cf Quadro 3). 
Segundo Bardin (2009), a codificação deve ser realizada tendo em conta três 
escolhas: escolha das unidades, das regras de contagem e das categorias.A unidade de 
registo é a unidade base que permite a definição de categorias sendo que é a unidade de 
contexto que permite a codificação da unidade de registo. A unidade de contexto é um 
segmento de onde se extrai a unidade de registo, a codificação ocorre quando as 
unidades de registo são isoladas a partir de unidades de contexto (Bardin, 2009). Nesta 




Quadro 3 – Grelha de codificação 
Categoria principal Subcategoria (nível 1) Subcategoria (nível 2) 
Atividade Empresarial 
Motivações e Fatores Pessoais 
Criação da Empresa 
Setor de Atividade 
Razões de Existência da Empresa 
Fatores Pessoais 
Atividades mais importantes numa 
empresa. 
Criação e Desenvolvimento da 
Empresa 
Dificuldades no processo de criação da 
empresa e no seu desenvolvimento. 
Instrumentos de apoio à criação e 
desenvolvimento da empresa. 
A empresa 
Fatores Críticos de Sucesso da Empresa 
Características que mais valoriza nos 
colaboradores. 
Ambiente competitivo da empresa e 
diferenciação face à concorrência. 
Parceiros Estratégicos 
As instituições 
Estado Papel do estado na economia. 
Sindicatos Papel dos sindicatos na sociedade. 
Associações Empresariais Papel das associações empresariais na 
sociedade. 
Universidades Papel das universidades/centros 
tecnológicos/institutos técnicos 
Papel do Empresário/Empreendedor e Perspetivas de 
Futuro 
Empresário ou empreendedor? 
Realização no papel de 
empresário/empreendedor. 
Episódio marcante no percurso 
profissional. 
Perspetivas de futuro. 
 
As categorias reúnem um conjunto de elementos que são agrupados de acordo com 
critérios previamente definidos, neste caso e de acordo com a interpretação do discurso 
do entrevistado a categorização será feita de acordo com uma classificação das palavras 




Neste capítulo foram apresentados, para além dos objetivos do estudo e questões de 
investigação, a metodologia a ser adotada. A abordagem escolhida foi de um estudo de 
natureza exploratória com a adoção da metodologia qualitativa sendo que como método 
de recolha de dados foi escolhida a entrevista pessoal.  Estas entrevistas tiveram por 
base um guião que serviu como guia orientador das mesmas sendo a técnica de 
amostragem utilizada a amostragem por conveniência. A análise de dados foi feita 
através da transcrição das entrevistas tendo sido definida uma grelha de codificação para 
uma mais correta interpretação dos dados.  





Capítulo IV – Discussão dos Resultados 
 
Neste capítulo discutem-se os resultados das entrevistas realizadas, com o objetivo 
de responder às questões de investigação. Inicialmente é feita uma caracterização da 
amostra (secção 4.1). De seguida, é analisada a atividade empresarial (secção 4.2). A 
secção 4.3 aborda as atitudes dos entrevistados relativamente às instituições A secção 
4.4 foca o papel do empresário e empreendedor e as suas perspetivas de futuro. 
 
4.1 Caracterização da Amostra 
4.1.1 Caracterização dos Entrevistados 
 
 A amostra é constituída por quinze indivíduos, com idades compreendidas entre 
os 27 anos e os 40 anos sendo que dez dos entrevistados são homens e cinco mulheres 
(cf. quadro 4). A grande maioria dos entrevistados tem habilitações literárias superiores, 
ou seja, tem uma licenciatura e/ou mestrado (cf. quadro 2, secção 3.2.1).  
Nesta amostra, apenas dois dos entrevistados tem formação pós-graduada na área de 
gestão, sendo a maioria dos entrevistados formados em áreas tão distintas quanto o 
desporto, ciências da comunicação ou design. Esta amostra representa características 
diferentes daquelas encontradas no estudo de Roseira (1996) onde a maioria dos 
inquiridos tinha uma formação superior em economia/gestão e engenharia. 
Relativamente ao seu percurso profissional, salienta-se que todos os entrevistados 
tiveram experiências profissionais nas suas áreas de formação antes da abertura da 
empresa, apenas um dos entrevistados teve outra empresa anteriormente e todos 















   
Três dos entrevistados estavam desempregados no momento da criação da empresa, 
o que pode estar positivamente associado à atividade empreendedora, tal como refere a 
literatura (Evans e Leighton, 1990; Audretsch e Thurik, 2000; Faria, Cuestas e 
Mourelle, 2008). Mas, para a maioria dos entrevistados,  a criação da empresa foi 
induzida pela oportunidade e pela realização pessoal (GEM Portugal, 2013). Tal é 








Área de formação 
universitária 
Situação profissional 
antes da criação da empresa 
E1 - Desempregado 
E2 Desporto Desempregado 
E3 Design Estudante 
E4 Cªs da Comunicação Trabalhador por conta de outrem 
E5 Engenharia Trabalhador por conta de outrem 
E6 Desporto Empresário 
E7 Engenharia Química Estudante 
E8 Biologia e Pastelaria Trabalhador por conta de outrem 
E9 Psicologia e Gestão Trabalhador por conta de outrem 
E10 Desporto Estudante 
E11 - Desempregado 
E12 Cªs da Comunicação Trabalhador por conta de outrem 
E13 Som e Imagem Trabalhador por conta de outrem 
E14 Marketing e Gestão Trabalhador por conta de outrem 
E15 Engenharia Civil Trabalhador por conta de outrem 
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4.1.2 Caracterização da Empresa 
 
Setor de Atividade, Localização e Ano da Constituição 
A análise dos setores de atividade, ano da constituição e localização das empresas 
dos entrevistados está definida no quadro 5.   
Quadro 5– Setor de atividade, Localização e Ano da constituição 
Código do 
entrevistado  
Setor de atividade Localização Ano da constituição 
E1 Comércio – Calçado Porto  2011 
E2 Hotelaria – Guest House Porto 2011 
E3 Hotelaria – Hostel Lisboa 2010 
E4 Comércio Lisboa 2009 
E5 Comércio Lisboa 2009 
E6 Consultoria e Gestão de empresas São João da Madeira 2008 
E7 Hotelaria – Pastelaria Porto 2012 
E8 Hotelaria – Pastelaria Porto 2012 
E9 Consultoria e Gestão de empresas Porto 2012 
E10 Educação Porto 2011 
E11 Comércio por grosso de materiais de 
escritório e papelaria 
Porto 2009 
E12 Atividades de bem estar físico Porto 2011 
E13 Produção de audiovisuais   Porto 2008 
E14 Têxtil Coimbra 2006 
E15 Hotelaria – Restauração Porto 2008 
 
As empresas pertencem a vários setores de atividade como hotelaria, comércio, 
educação, consultoria, prestação de serviços a empresas, atividades de bem estar físico, 









Forma jurídica e participação no capital social 
A forma jurídica das empresas bem como a participação dos entrevistados no capital 
social das mesmas é analisada no quadro 6 e no gráfico 1. 
Quadro 6- Forma jurídica da empresa 
Forma jurídica da empresa Código do entrevistado  
Sociedade por Quotas E4, E5, E6, E7, E8, E9, E11, E13, E15 
Unipessoal E1, E2, E10, E12 
Sociedade Anónima E3, E14 
 
A sociedade por quotas é a forma jurídica mais encontrada nesta amostra, sendo as 
sociedades anónimas pouco representativas. Tal está de acordo com a realidade 
nacional, já que, de acordo com o  Instituto Nacional de Estatística (2014), entre janeiro 
e maio deste ano, foram criadas 15.067 sociedades por quotas e o número de sociedades 
anónimas foi apenas de 418. 
 








Os entrevistados têm diferentes participações no capital social das empresas. Sete 
deles têm um peso significativo no capital social, dado que a sua participação é superior 
a 61% o que lhes confere o domínio da empresa. Em relação aos restantes, cinco dos 
entrevistados têm uma influência mais reduzida dado que têm menos de 40% de 
participação no capital social. Em relação a três dos entrevistados não é possível 
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verificar se existe ou não o domínio da empresa dado que o intervalo de respostas tanto 
pode implicar uma participação superior a 51% ou não. 
  Apenas três entrevistados (E3, E10 e E12) referem ter participação social de 
familiares na empresa. Apesar disso, é muitas vezes com o apoio financeiro de 
familiares que os empresários iniciam os seus negócios. Ou seja, mesmo não fazendo 
parte do capital social os familiares têm um importante papel no apoio dado aos 
empresários na criação da sua empresa, como confirmam os seguintes excertos das 
entrevistas: “se não tivéssemos o apoio de familiares para nos emprestar dinheiro para 
iniciar a atividade tínhamos morrido logo nessa altura” (E11);  “sim mas isto aqui o 
chamado banco dos pais, o banco dos pais ajuda muito melhor, banco dos pais ou 

















Volume de Vendas Anual e Número de Colaboradores 
 
O volume de vendas anual, bem como a percentagem de vendas no mercado externo 
é descrito no quadro 7. Ainda no mesmo quadro é enumerado o número de 
colaboradores de cada empresa. 
Quadro 7 – Volume de Vendas Anual 
Código do 
entrevistado 






E1 5-9 0 1 
E2 100 -199 97 5 
E3 200 – 299 80 8 
E4 100 -199 0 2 
E5 100 -199 0 2 
E6 200 – 299 0 8 
E7 n.d.3 10 2 
E8 n.d. 10 2 
E9 > 1.000 20 22 
E10 100 -199 0 9 
E11 200 – 299 0 3 
E12 5-9 0 8 
E13 100 -199 5 5 
E14 > 1.000 35 11 
E15 > 1.000 0 31 
  
O volume de vendas anual das empresas varia entre 5 mil e 3 milhões de euros, 
Verifica-se uma grande diferença entre o volume de vendas das empresas, tal como 
acontece com o número de trabalhadores, que varia entre 1 e 31. Assim, e de acordo 
com a classificação Europeia4 de micro, pequena ou média empresa, apenas três das 
empresas são pequenas empresas sendo as restantes micro empresas com menos de 10 
colaboradores. 
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  Já em relação à percentagem de vendas no mercado interno e externo, apesar da 
maioria das vendas ser feita no mercado nacional, seis dos empresários indica uma 
percentagem de vendas no mercado externo, percentagens que vão desde os 10% e 
chegam aos 97%. 
4.2 Atividade Empresarial 
4.2.1 Criação da Empresa  
 
Nesta secção, aborda-se a origem da empresa, nomeadamente quanto à definição do 
negócio, a motivação para criar a empresa e o setor de atividade. 
Ideia 
A maioria dos entrevistados mencionou que a ideia para a criação da empresa foi sua. 
Para estes, as motivações identificadas são várias (cf. anexo II), como a vontade de ter 
um negócio próprio (E1 e de E12), a determinação em criar novos métodos e conceitos 
e em colocar em prática os conhecimentos obtidos (E8 e E10), a exploração de 
oportunidades (E6, E9, E11 e E15) ou a experiência no setor (E13, E14 e E15). A 
maioria dos entrevistados apresentam, assim, um comportamento proativo (Allinson, 
Chell e Hayes, 2000),  associado a valores de independência e exploração de 
oportunidades (Schwartz, 1992; Douglas & Shepherd, 2002). 
Motivações para a criação da empresa 
As motivações definidas pelos entrevistados para a criação das suas empresas está 
sumariado no quadro 8. A maioria dos entrevistados refere a exploração de 
oportunidades como motivação principal para a abertura da empresa, na pergunta 






Quadro 8 - Motivações para a criação da empresa 
Motivações para a criação da empresa Código do 
entrevistado 
Exploração de Oportunidades E2, E3, E4,E6,E9, 
E11, E14, E15 
Realização Pessoal E1,E2, E12, E13 
Inovação E7,E8,E10 
Mudança de vida E4, E5 
 
Quando questionados sobre as motivações, a vontade de ter um negócio próprio ou 
de criar novos métodos e mesmo a experiência no setor, mesmo sendo fatores 
importantes, por si só não aparentam ser motivação suficiente. É uma conjugação desses 
fatores com o surgimento de uma oportunidade que, nestes casos, motiva a criação das 
empresas. Esta situação pode ser verificada pelo testemunho do E4, cuja motivação, 
juntamente com o E5, era mudar de vida, contudo apenas quando surgiu essa 
oportunidade é que a criação da empresa surgiu: 
“ (...) eles já há muito tempo que queriam vir para Portugal mas 
procuravam alguém de confiança, alguém que...que isto acaba por não ser 
bem um franchising isto acaba por ser uma representação da marca que 
damos a cara pela marca e representamos exclusivamente a marca e a ideia 
deles é que fossem pessoas com quem eles tivessem alguma confiança e (nós 
queríamos) sair da Covilhã, queríamos mudar um bocadinho de vida e 
pronto acabamos por…” 
O testemunho de E2 também confirma a mesma circunstância: 
“Por esses dois motivos, porque sabia que a carreira como professor de 
educação física não existia e porque não havia qualquer progressão nem 
expetativas de que a coisa fosse melhorar, aliás pelo contrário (...) Depois 
sabia também que existia um mercado em crescimento nesta área que havia 
procura, havia falta de camas, especialmente no verão, embora no inverno, 
evidente que não é a mesma coisa mas pronto surgiu a oportunidade.” 
A realização pessoal, a inovação e a mudança são outros dos fatores mencionados.  A 
realização pessoal implica a existência de valores mais associados ao sucesso pessoal 
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que por sua vez estão associados a atitudes mais relacionadas com o crescimento 
económico, enquanto a inovação e a mudança estão mais relacionados com a própria 
exploração de oportunidades. (Schwartz, 1992).  
Comparando estes resultados com alguns estudos verificamos que, de acordo com o 
relatório GEM Portugal 2012- Estudo sobre o Empreendedorismo (2013), 58,3% dos 
empreendedores earlystage, ou seja, de empresas até 3 anos de idade, criam os seus 
negócios motivados pelas oportunidades, o que vai ao encontro dos resultados aqui 
obtidos. Já no estudo realizado por Roseira (1996), a  criação das empresas tem como 
fatores influenciadores a realização de projetos previamente existentes, o desejo de 
autonomia e a herança familiar. Neste caso nenhum destes fatores é aqui identificado.  
Os entrevistados deste estudo apresentam, com base nos fatores que indicam como 
influenciadores para a criação da empresa, características mais empreendedoras, já que 
têm por base escolhas que indicam uma maior propensão pela mudança e pela procura 
de oportunidades que levam à inovação (Drucker, 1985; Dornelas, 2008; Schumpeter, 
1934; Cunningham & Lischeron, 1991), bem como uma necessidade de realização 
pessoal (Fitzsimmons & Douglas, 2005). 
Estes resultados confirmam, ainda, a importância atribuída ao empreendedorismo, 
evidenciada pela literatura. O desenvolvimento económico, a promoção da inovação, 
bem como a realização pessoal e profissional são consequências da criação destas 
empresas (Jardim e Franco, 2013; Teixeira e Fortes, 2009; Barros e Pereira, 2008; 
Contín, Larraza e Mas 2007). 
Motivações para a escolha do setor de atividade 
Em relação às motivações, no caso da escolha do setor de atividade, elas estão 
sintetizadas no quadro 9. Em relação à escolha do setor de atividade, a exploração de 
oportunidades é o fator mais determinante, sendo referido por sete dos entrevistados, em 
concordância com as motivações para a criação da empresa. 
No estudo de Roseira (1996) o critério de escolha do setor de atividade mais referido 
é o gosto pessoal, seguido da identificação de oportunidades. No presente estudo, 
apenas dois entrevistados referem o gosto pessoal  como fator importante nesta decisão; 
  
44
mantém-se contudo em ambos os estudos a importância da exploração de oportunidades 
como fator de escolha.  
Quadro 9 - Motivações para a escolha do setor de atividade 
 
A área de formação dos empresários não aparenta ser influenciadora da escolha do 
setor,  apenas dois dos dos entrevistados criaram a empresa no setor de atividade ligado 
à sua formação (E10 e E14), Inversamente, parecem ser as oportunidades empresariais 
influenciam a formação dos empresários, que por vezes buscam  formações 
especializadas posteriomente. Por exemplo, o E8 formado inicialmente em Biologia fez 
uma formação Pastelaria depois de abrir a empresa nessa área; o mesmo com o 
Entrevistado 9 que se formou em Psicologia e só posteriormente fez uma formação pós-
graduada em Gestão. Novamente, no caso da escolha do setor de atividade, os 








Motivações para a escolha do setor de atividade Código do entrevistado   
Exploração de Oportunidades E1, E2, E4, E5, E6, E9, E11 
Experiência profissional e conhecimento do setor E14, E15 
Inovação E7, E8, E10 
Tradição Familiar E3 
Gosto Pessoal E12 
Formação na área E13 
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Objetivos da empresa 
O quadro 10 sintetiza os objetivos apontados pelos entrevistados para a existência da 
sua empresa.  






Evidencia-se o facto do desenvolvimento do país/região/setor de atividade/sociedade 
ser mencionado por onze dos quinze entrevistados, o que demonstra a existência de 
objetivos altruístas na criação das empresas. Esses objetivos são expressos nos seguintes 
excertos das entrevistas: 
 “ (...) tentamos de alguma forma dignificá-la mais e dar-lhe mais ênfase na 
parte artística e na parte da pastelaria de autor que é uma coisa muito 
importante para nós. Para além do gosto pessoal (...)também tem um 
bocadinho essa lado de desenvolver um bocadinho esta arte(...).”. (E7) 
Em outros casos a intenção é o desenvolvimento da sociedade, 
“(...) fascina-me e tudo o que se pode fazer com ele, eu vejo o trabalho que 
se faz com as crianças, o que eram as crianças e como estão agora, os pais 
a agradecer, as crianças a adorar, acho que daí estamos todos de parabéns 
pelo que estamos a fazer todos os dias e assim temos o nosso lado 
altruísta(...)”(E10) 
Há casos em que é a região, a comunidade onde se inserem que importa  
“Acaba por ser um bocadinho de tudo, acho eu, começa por ser um bocadinho 
uma coisa pessoal e depois ao integrarmo-nos neste, para já nesta zona da 
Objetivos da empresa Código do 
entrevistado   
Desenvolvimento do país/região/setor de atividade/sociedade E1, E3, E4, E5, E7, E8, 
E9,E10, E12, E13, E14 
Realização pessoal E1, E2, E4, E5, E9, E10, 
E12 
Enriquecimento E6, E11 
Gosto Pessoal E7, E8 
Prestar um serviço de qualidade aos clientes E15 
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cidade (…) passa um bocadinho a parte do ser só pessoal, até porque somos um 
negócio de bairro e queremos funcionar como isso.”(E4) 
Ou ainda há quem considere o desenvolvimento do país como um dos seus objetivos 
no desenvolvimento da empresa, como verificamos no testemunho do E9:  
“(...) eu sempre achei que tinha um papel, ou que ao montar uma empresa e 
ao trabalhar por conta própria, sempre pensei no sentido de ter um papel de 
promoção da economia portuguesa, de produção autónoma minha, também 
de realização pessoal e de ter a oportunidade de transformar em valor 
acrescentado tudo aquilo que poderia dar à sociedade.” 
Verifica-se, nestes casos, que os valores relacionados com a benevolência que têm 
como consequência a preservação melhoria do bem estar (Schwartz, 1992),  influencia o 
comportamento dos empresários e empreendedores e altera o desenvolvimento das 
empresas, não são só criadas para gerar lucro mas também para contruibuir de alguma 
forma para o bem estar de outros. Os valores são, assim, importantes na condução do 
comportamento empresarial (Nedelko, 2013). 
A realização pessoal é, também, mencionada por sete vezes o que demonstra a 
existência de valores associados ao sucesso pessoal e ao prestígio (Schwartz, 1992; 
Rokeach, 1973). Dois dos entrevistados indicaram apenas o enriquecimento, ou seja, 
razões puramente económicas como motivo para a existência da empresa. Estes valores 
extrínsecos relacinados com a remuneração, benefícios e conforto (Soininen et al, 
2013), relevam que estas empresa terão um posicionamento diferente daquele que foi 
revelado anteriormente de preocupação com a sociedade. 
Hoje em dia, há um entendimento que é proveitoso um relacionamento entre o 
propósito das empresas e a sociedade. O lucro não pode ser a finalidade única das 
empresas, sendo preciso outros objetivos que criem valor para a sociedade (FitzGerald, 
2006). As atitudes e os valores de grande parte dos entrevistados estão em linha de 
conta com o que foi referido por Fitzgerald (2006) uma vez que apontam razões não só 
de natureza pessoal como também evidenciam preocupação com a sociedade.  
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O género não parece influenciar as respostas obtidas: por exemplo, valores 
maioritariamente masculinos como a realização (Hofstede, 1984) são partilhados por 
entrevistados tanto do sexo masculino como do sexo feminino.   
Em relação ás dimensões de coletivismo e individualismo (Hofstede, 1984) , ambas 
as dimensões parecem estar presentes, mesmo tendo em consideração a realização 
pessoal os entrevistados apresentam, também, objetivos menos pessoais e mais em torno 
da sociedade. 
No estudo de Roseira (1996) os objetivos definidos pelos jovens empresários foram a 
garantia do bem-estar dos colaboradores e a remuneração dos investidores. Em relação a 
este estudo há uma grande discrepância de opiniões dado que nenhum destes objetivos 
foi definido por qualquer dos entrevistados. 
4.2.2 Fatores Pessoais 
 
São vários os fatores identificados pelos entrevistados como fatores  pessoais mais 
importantes para se tornarem um empresário ou empreendedor bem sucedido. Eles estão 
identificados no quadro 11. 
Quadro 11 –Fatores pessoais importantes para ser bem sucedido 
Fatores Pessoais  Código do 
entrevistado 
Dedicação E4,E5, E7, E8, E12, 
E14 
Determinação E9, E12, E13, E14, 
E15 
Valorização do conhecimento e aprendizagem E1, E13, E14 
Exploração de Oportunidades E1,E9 
Motivação E2, E11 
Capacidade de Planeamento E6, E7 
Sacrifício E10, E12 
Criatividade/Inovação E10, E15 
Humildade E10 
Comportamento de acordo com os valores pessoais E3 
Confiança E13 




Analisando os fatores pessoais que os entrevistados consideram como mais 
importantes para ser um empresário bem sucedido, aqueles que são mais vezes 
mencionados são dedicação e a determinação. Assim, os entrevistados apresentam 
características empreendedoras próximas da escola de pensamento Great Pearson 
School,  na medida em que identificam como fatores mais importantes,  a dedicação, 
determinação, motivação e confiança (Gartfield, 1986,  Hughes, 1986 e Silver, 1985 
citados em Cunningham e Lischeron, 1991).  
No entanto, as características empreendedoras estão também próximas da 
Phychological Characteristics School of Entrepreneurship, onde se destacam 
características como o sacrifício, humildade e comportamento ético (Lachman, 1980, 
Begley e Boyd, 1987 citados em Cunningham e Lischeron, 1991). A inovação, 
característica essencial do empreendedorismo para a Classic School (Schumpeter, 1934 
citado em Cunningham e Lischeron, 1991), é apenas referida por dois dos entrevistados. 
Também as  características da Management School (Mill, 1984 citado em Cunningham 
e Lischeron, 1991) e da Leadership School (Cunningham e Lischeron, 1991) – 
capacidade de planeamento e liderança – são na mesma medida pouco referidas.  
Analisando a questão, do ponto de vista dos valores, verifica-se que os entrevistados 
não dão importância aos valores relacionais e dão total importância aos valores 
individuais. Verifica-se uma posição, neste caso, menos coletivista e mais 
individualista.  
Fazendo uma comparação com o estudo de Roseira (1996) verificamos que os fatores 
pessoais diferem totalmente. Os jovens empresários no estudo de 1996 referiram que os 
fatores pessoais mais importantes eram a capacidade de decisão e a capacidade de 
liderança. Neste estudo a liderança é definida apenas por um dos entrevistados enquanto 







4.2.3 Atividades mais importantes da empresa  
 
No caso da identificação das atividades mais importantes os entrevistados não 
apresentam características empreendedores mas sim mais próximas do conceito de 
empresário (quadro 12). As atividades identificadas estão mais relacionadas com a 
definição de objetivos, coordenação das atividades e com o propósito mais focado no 
lucro (Zaratiegui e Rabade, 2005; Uriarte et al, 2000). Uma atitude mais empreendedora 
implicaria uma atitude mais inovadora de procura e exploração de oportunidades 
(Allinson, Chell, & Hayes, 2000; Dornelas, 2008).  







Alguns entrevistados referem que são as circunstâncias que os levam a optar por este 
tipo de atividades mais operacionais, tal como refere E3 “há dias em que eu não posso 
sonhar muito alto, há dias eu tenho de viver sobre números, redução de custos e 
aumento de vendas e é isto o papel do empresário”.  
Resultados bem diferentes apresenta o estudo de Roseira (1996) onde eram indicados 
como atividades mais importantes a definição de estratégias, a liderança e a motivação 




Atividades mais importantes na empresa Código do 
entrevistado 
Planeamento E1,E7, E8, E15 
Gestão Financeira E3, E9, E11 
Gestão Corrente E4, E5, E10 
Marketing e Comunicação E2, E9 
Atividade Comercial E3, E11 
Controlo de Gestão E6, E14 
Recursos Humanos E9, E15 
Relacionamento com os clientes E12 
Fomentar a rede de contatos internos e externos E13 
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4.2.4 Criação e desenvolvimento da empresa 
 
Processo de criação da empresa 
O quadro 13 sintetiza a opinião dos entrevistados sobre o processo de criação das 
suas empresas. 
Quadro 13 – Processo de criação da empresa 
Processo de criação da empresa Código do 
entrevistado 
Foi fácil criar a empresa. E1, E2, E6, E10, 
E12, E14, E15 
Foi um processo demorado e burocrático. E4, E5, E7, E8, E11 
A criação da empresa não foi difícil mas questões relacionadas com a 
legalização e apoios burocráticos tornam as coisas mais complicadas. 
E3, E9, E13 
  
Em relação ao processo de criação da empresa, há uma grande divisão de opiniões 
(cf. Anexo III). Há entrevistados que consideram que o processo é fácil  e sem 
obstáculos e que as entidades relevam uma grande disponibilidade para ajudar, enquanto 
outros acham que o sistema não está preparado para dar resposta às empresas e que a 
criação de uma empresa é um processo difícil devido à elevada burocracia existente.  
Estes resultados estão em conformidade com o relatório GEM Portugal 2012 (2013), 
já que apesar de dez entrevistados considerarem a criação de empresas relativamente 
facilitada, são evidenciados aspetos negativos como seja a carga fiscal e burocrática.  
Esta questão será analisada em mais detalhe na secção 4.3.1 quando foram verificamos 
os resultados das respostas relativamente ao papel do estado na economia. 
Instrumentos de Apoio à Criação da Empresa 
Em relação ao conhecimento dos instrumentos de apoio à criação de empresas e à 
sua utilização ou não na criação das suas empresas, as respostas estão descritas no 
quadro 14. Apesar dos inúmeros instrumentos de apoio que estão atualmente 
disponíveis para a criação das empresas e considerando que a maioria dos entrevistados 
conhece esses instrumentos, apenas  seis deles usufruíram destes instrumentos para criar 
as suas empresas. 
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Quadro 14 – Instrumentos de apoio à criação da empresa 
Instrumentos de apoio à criação da empresa Código do 
entrevistado 
Conhece os instrumentos de apoio mas  não usufruiu deles. E2, E4, E5, E7, E8, 
E12, E15 
Conhece  os instrumentos de apoio e usufruiu deles. E6, E10, E13, E14, 
E9, E11 
Não conhece instrumentos de apoio. E1, E3 
 
 As justificações apontadas para a não utilização destes apoios tem a ver o facto de 
muitos dos entrevistados terem recorrido a capital próprio e/ou de familiares para abrir a 
empresa e também por alguns entrevistados não quererem ficar dependentes de outras 
entidades, nomeadamente, pelo receio de as coisas poderem não correr bem o que 
implicaria não só a perda do dinheiro investido como o acumular de dívidas. Os 
depoimentos seguintes evidenciam esta questão: 
“Não, foi com o nosso dinheiro inicial e nunca pedimos dinheiro 
emprestado a ninguém, foi pagar as contas, a empresa no primeiro ano logo 
teve lucro e claro que podíamos ter crescido muito mais se tivéssemos 
injetado dinheiro mas preferimos ser realistas porque se fechasse tinhas 
prejuízos para dividir e não lucros, é algo que é sustentável desde muito 
muito cedo.” (E10) 
“Sim mas isto aqui o chamado banco dos pais, o banco dos pais ajuda muito 
melhor, banco dos pais ou alguém que possas ter...se não depois ficamos 
agarrados a créditos e não é pelo menos da minha natureza fazer esse tipo de 
coisas.”( E12) 
Não se verifica uma associação entre as respostas anteriores sobre o processo de 
criação da empresa e o facto de os entrevistados terem ou não utilizado algum 
instrumento de apoio. Empresários que utilizaram instrumentos de apoio para a criação 
da empresa não têm necessariamente a visão que o processo de criação de empresas é 
difícil ou vice-versa.  
A explicação parece estar relacionada com a experiência pessoal de cada um, senão 
vejamos dois testemunhos completamente opostos, E7 refere que: “o problema no 
fundo é que as pessoas que estão a fazer esse tipo de atendimento não têm muitas vezes 
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formação, nem o entusiasmo que se calhar se pedia a quem está a apoiar(...)”. Já  E10 
menciona: “Não, foi facílimo, foi muito fácil. Nesse aspeto...existem muitas coisas que 
funcionam mal em Portugal mas a criação da empresa foi algo que...criamos na 
empresa na hora na Exponor e todas as pessoas que lá estavam foram fantásticas e 
ajudaram-nos em tudo (...)”. 
Desenvolvimento da Empresa 
O quadro 15 identifica as opiniões dos entrevistados em relação às dificuldades 
encontradas no desenvolvimento da empresa. 
Quadro 15 – Desenvolvimento da empresa 
Desenvolvimento da empresas Código do 
entrevistado 
Encontrou problemas relacionados com carga fiscal, questões burocráticas e 
definição da empresa no mercado. 
E1, E3, E4, E6, E7, 
E8, E10, E11, E13 
Não encontrou dificuldades no desenvolvimento da empresa. E2, E11, E12, E15 
A crise não permitiu que a empresa crescesse ao ritmo pretendido. E9, E14 
 
Os problemas identificados no processo de desenvolvimento da empresa têm 
normalmente a ver com a excessiva carga fiscal que bloqueia muitas vezes os projetos 
de expansão das empresas. São também identificados problemas de relacionamento com 
entidades públicas, nomeadamente, municipais que atrasam os processos em que as 
empresas estão envolvidas e que, consequentemente, dificulta o desenvolvimento mais 
rápido das empresas. Há também referência feitas à conjuntura do mercado atual que 
naturalmente também afeta o desenvolvimento das empresas (cf. Anexo IV).  
Alguns testemunhos são expressivos relativamente à excessiva carga fiscal: 
“Sim, apesar de ser um terreno altamente infértil para ter uma empresa 
neste país porque temos de pagar impostos para tudo e mais alguma coisa e 
isso torna-se muito difícil(...). Para pequenas empresas, para conseguir 
passar aquela linha, há uma linha em que tu tens de por dinheiro do teu 
lado tens de te sacrificar, podes não ter vencimento(...)mas andas ali na 
mesma a pagar impostos. Depois entras na parte em que consegues pagar as 
tuas próprias contas mas (...) é como ter um barco mas ter sempre uma 
grande fuga de água e estar sempre a tirar com o balde, a carga fiscal é 
isso, é extremamente complicado mas não é impossível.” (E10) 
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Já no caso do relacionamento com as entidades públicas E3 menciona:  
“Nós como respondemos sempre à Câmara Municipal, não é fácil, os 
processos são muito demorados, Lisboa, acho que está a mudar a um ritmo 
que a Câmara Municipal não consegue acompanhar(...) eu acho que a nível, 
essa parte de relacionamento com a Câmara Municipal, para quem tem 
dependências camarárias é mais complicado.” 
Em relação à conjuntura do mercado E14 evidencia que: 
“Sim, aí sim, principalmente a nível financeiro a quando da crise 
internacional que tornou o financiamento da atividade quase inexistente, 
devido á escassez de dinheiro da banca nacional.” 
Estas opiniões relevam que  o contexto económico e institucional influencia a 
atividade empreendedora (Hayton , George e Zahra, 2002), que se vê diminuída pelos 
constrangimentos que os empresários e empreendedores atualmente enfrentam. 
4.2.5 Fatores Críticos de Sucesso 
 
O quadro 16 mostra os fatores críticos que os entrevistados consideram cruciais para 
o sucesso do negócio. 






Os fatores críticos de sucesso são um número limitado de variáveis que têm impacto 
positivo na performance competitiva da empresa, dependem de empresa para empresa e 
devem estar sempre em constante monotorização (Rockart, 1979). 
Fatores Críticos Sucesso Código do 
entrevistado 
Recursos Humanos E2, E3, E6, E9, E10, 
E15 
Qualidade do Produto/Serviço E8, E13, E14, E15 
Localização E1, E2, E4, E5 
Clientes E7, E11, E12 




O fator crítico de sucesso mais referido pelos empresários (seis entrevistados) foram 
os recursos humanos, eles são, assim, o elemento fundamental para o sucesso das 
empresa, o E3 chega a considera que :“as empresas dependem tanto dos funcionários 
como os funcionários dependem da empresa”. 
 Para além disso, a localização é também um elemento referido por quatro vezes 
sendo que se considerarmos áreas de negócio como o comércio e a hotelaria este é, 
efetivamente, um dos elementos cruciais na escolha dos clientes.  
Se compararmos estes resultados com o estudo de Roseira (1996) o fator mais 
importante referido são as necessidades dos clientes seguido de fatores relacionados 
com o ambiente macroeconómico. Neste estudo os entrevistados apenas referem os 
clientes em três dos casos (e não concretamente as suas necessidades) e o ambiente 

















O quadro 17 mostra as características que os entrevistados mais valorizam nos seus 
colaboradores e torna patente a sua diversidade. 
Quadro 17 – Características mais valorizadas nos colaboradores 
Que características mais valoriza nos colaboradores Código do entrevistado 
Competência Técnica E1, E7, E8, E12, E13 
Dedicação/Motivação E5, E8, E10, E11, E14  
Assiduidade/Pontualidade E1, E3, E9 
Trabalho em Equipa E9, E13, E15 
Autonomia E2, E6 
Bom relacionamento com os clientes E3, E4 
Confiança E6, E12 
Rigor E3, E15 
Profissionalismo E4, E15 








As características identificadas vão desde características mais pessoais relacionadas 
com a dedicação, confiança, sensibilidade e dinamismo até características técnicas como 
a formação. Não há uma característica que se distinga de forma evidente, algumas são 
mencionadas por mais de uma vez como a confiança, a dedicação, o bom 
relacionamento com os clientes, a competência técnica e a assiduidade.   
Os entrevistados valorizam características que relevam um papel mais passivo dos 
recursos humanos, a competência técnica, a dedicação ou a confiança pressupõe 
comportamentos de menor dinamismo se comparados com a ambição e a criatividade. O 
mesmo não aconteceu no estudo de Roseira (1996) onde a criatividade foi uma das 
principais características definidas pelos jovens empresários, a par da competência 




4.2.7 Ambiente Competitivo e Parceiros Estratégicos 
 
Ambiente Competitivo 
Apenas E4 e E5 mencionam que o ambiente competitivo onde operam é de baixa 
concorrência, todos os outros referem a existência de elevada concorrência. A forma 
como eles se diferenciam está descrita no quadro seguinte. 
Quadro 18 – Ambiente competitivo 
Forma de diferenciação Código do 
entrevistado 
Diferenciação pela qualidade do serviço. E6, E7, E8, E9, E10, 
E11, E13, E15 
Diferenciação pela qualidade do produto. E1, E4, E5, E6, E7, 
E8 
Relação preço/qualidade e prazos de entrega reduzidos. E14 
Sem forma de diferenciação. E2, E3, E4, E5, E12 
 
 A elevada concorrência que estas empresas enfrentam é consequência das baixas 
barreiras à entrada dos setores onde operam (Porter, 1979), conforme é evidenciado pelo 
E6: “Há muita concorrência, é fácil de entrar principalmente porque não tem grandes 
barreiras á entrada.”. A diferenciação do produto entre as empresas é difícil em alguns 
casos e cinco dos entrevistados referem mesmo que não conseguem diferenciar-se já 
que isso requer elevados investimentos, E2 testemunha que: “É difícil diferenciar-se 
mais, para diferenciar-se realmente é preciso um investimento.” Estes investimentos 
permitiriam aumentar as barreiras à entrada (Porter, 1979) mas estas empresas não têm 
capacidade para os fazer. A juventude das empresas e a sua reduzida dimensão também 









As respostas às questões relacionadas com a existência ou não de parceiros 
estratégicos, bem como a natureza dessas parceiras sintetizam-se no quadro 19. 
 
Quadro 19 – Parceiros Estratégicos 
Parceiros Estratégicos Código do 
entrevistado 
Parceria estratégica para comunicar produtos/serviços ou para 
aumentar a oferta dos mesmos. 
E2, E3, E4, E5, 
E6, E7, E8, E10, 
E13 
Parceria estratégica com  fornecedores. E1, E9, E14 
Não tem parceiros estratégicos. E11, E12, E15 
 
A maioria dos entrevistados indica que tem parceiros estratégicos seja para aumentar 
ou melhorar a sua oferta de produtos e serviços ou como meio de comunicá-los. Neste 
campo verificam-se, por exemplo, no caso das empresas de hotelaria, parcerias com 
agências de viagens e motores de busca que permite uma melhor comunicação dos 
serviços que oferecem. Ainda em relação às empresas do mesmo setor existem parcerias 
estratégicas que permitem aumentar a oferta e serviços oferecidos como é o de parcerias 
com empresas de transfers. Já no caso de outras empresas valorizam-se parcerias 
exclusivas com fornecedores como é o caso de uma das empresas de comércio de 
calçado. Apenas três dos entrevistados afirmam não ter parceiros estratégicos.  
Verifica-se, assim, a importância das parcerias estratégicas que servem como 
valorização dos negócios. Isso mesmo afirma Strauss (2008), que considera que as 
pequenas empresas necessitam de alavancar os seus negócios em parceiras estratégias 
seja ao nível de redes de distribuição, infraestruturas ou conhecimento. O mesmo autor 
afirma mesmo que são as parcerias estratégicas que permitem às pequenas empresas se 
desenvolveram mais rapidamente. 
Depois de analisado como os empresários avaliam seu comportamento em relação ao 
ambiente empresarial, no próximo capítulo é analisada a sua posição em relação ao 






O quadro 20 revela a análise dos entrevistados do papel do Estado na economia.  
Quadro 20 – Papel do Estado na Economia 
Papel do Estado na Economia Código do 
entrevistado 
Papel excessivo do estado em termos da carga fiscal que aplica. E1, E4, E5, E13, E14 
O estado em termos da economia deve reduzir o seu papel e ser 
um regulador, um fiscalizador da atividade económica. 
E2, E3, E9 
O estado tem de se adaptar, tal como as empresas, à mudança. E6, E7 
A economia só evolui por vontade pessoal das pessoas e não pelo 
papel do estado. 
E8, E10 
Apesar de saber que as decisões do estado o influenciam não se 
preocupa nem se interessa com elas e vai-se ajustando quando 
necessário. 
E12 
Estado tem um papel fundamental e deve incentivar a economia e 
a criação de empresas. 
E15 
Sem opinião formada. E11 
 
O papel do Estado, de uma forma geral, é considerado desadequado por parte dos 
entrevistados. Com exceção dos E11 que não tem opinião formada sobre o assunto e o 
E12 que apesar de reconhecer que as decisões do Estado o influenciam, não releva 
preocupação nem interesse nas decisões que este possa tomar, os restantes entrevistados 
têm a opinião que o Estado não só tem um papel excessivo na economia como 
representa um papel desajustado da realidade. 
E8 e E10 referem ainda que são as pessoas que devem traçar o seu caminho e tomar 
as suas decisões sem estar à espera do Estado, que pode ser um facilitador ou 
dificultador da atividade das empresas mas que não pode ser uma peça chave no 
desenvolvimento das mesmas. Os restantes entrevistados entendem que o Estado 
deveria ter um papel mais regulador, fiscalizador já que são os privados que devem ter a 
iniciativa como demonstra a opinião do E9: “(...)aliás nem faz sentido ter uma conversa 
deste género, o estado deve regular e não mais do que isso e depois devem existir 
pessoas e empresas e entidades que dinamizem a economia nas mais variadas áreas.” 
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Os entrevistados parecem partilhar a opinião de Welch (2005), para quem o Estado é 
parte importante da sociedade já que em certas áreas como a educação, segurança 
nacional e saúde tem um papel preponderante de salvaguarda dos serviços, o Estado 
deve ser considerado como um apoio à economia e não como o seu motor, são as 
empresas que movem a economia e que sustentam todo o sistema. 
Tal como no estudo de Roseira (1996) esta amostra não evidencia opiniões muito 
extremas no sentido em que entendem o Estado ou como uma entidade não interventiva 
ou como agente económico, o Estado é entendido como um facilitador da atividade 
económica e que deve criar condições para o seu funcionamento. Verifica-se também a 
manutenção da ideia de que  o Estado deve ser menos intervencionista. 
Em relação à burocracia e carga fiscal, as opiniões estão de acordo com as 
conclusões do GEM Portugal 2012 (2013), que refere que  as políticas governamentais 
são burocráticas e  têm uma elevada carga fiscal.  
4.3.2 Sindicatos 
A opinião dos entrevistados, em relação aos sindicatos, está refletida no quadro 21. 
Quadro 21 – Papel dos sindicatos 
Papel dos sindicatos Código do 
entrevistado  
São uma instituição importante na defesa dos direitos dos trabalhadores mas atuam 
numa lógica antiquada, não se modernizaram. 
E2, E4, E5, E6, 
E9 
São uma instituição importante na defesa dos direitos dos trabalhadores mas 
aparentam muitas vezes apenas servir os próprios interesses. 
E1, E10, E14, 
E15 
Os sindicatos não têm qualquer poder, são os grupos de influência que decidem tudo e 
de nada servem as suas reivindicações. 
E3 
O setor onde atua está desprotegido e seria importante que os sindicatos atuassem mas 
isso não acontece. 
E13 
Sem opinião formada. E7, E8, E11, 
E12 
 
De acordo com a opinião dos entrevistados, apesar de os sindicatos serem 
considerados uma instituição importante, são também considerados uma entidade 
desorganizada, desatualizada e que opera de acordo com padrões que já não existem. 
Mantêm-se, assim, de alguma forma, a opinião generalizada do estudo de Roseira 
(1996) onde os sindicatos eram vistos como entidade que visa apenas objetivos 
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políticos, apesar do reconhecimento da sua importância, enquanto defensor dos direitos 
dos trabalhadores.  
Stoleroff e Naumann (2000) referiam que um dos maiores problemas do movimento 
sindical português era a desunião, já que a existência de 300 sindicatos em 1998 
impossibilitava um consenso em termos de políticas e um maior poder negocial. Em 
2011 o número de sindicatos era de 379 (Instituto Nacional de Estatística, 2013) pelo 
que não se verificou nenhuma alteração deste quadro. 
North (1990) refere que as instituições fornecem uma estrutura que reduz as 
incertezas no dia a dia, no entanto é preciso não esquecer que as instituições são criadas 
e geridas por pessoas. Tal como os entrevistados desta amostra defendem, tanto no caso 
do estado como no dos sindicatos, estas instituições na sua génese são importantes para 
equilibrar a economia mas a forma como muitas vezes estas instituições são geridas 
colocam em causa os seus princípios. 
4.3.3 Associações Empresariais 
 
 Em relação ao associativismo verificamos que oito dos entrevistados (E3, E4, 
E5, E6, E10, E12, E13) dizem ser associados de uma associação empresarial enquanto 
sete não o são (E1, E2, E7, E8, E9, E11, E14).  
Dos entrevistados que são associados, o efeito de escala é uma das razões apontadas 
para o associativismo como demonstra o testemunho do E6:  
“(…)  é a criação de efeito escala, ou seja, pela associação é fácil chegar 
aos fundos, à formação PME, é fácil. A associação faz uma candidatura a 
estágios profissionais e distribuir pela rede, aí sim. Organiza e sistematiza a 
informação que é importante(…).” 
Outra das razões apontadas é a facilitação do relacionamento com entidades públicas 
como refere o E3:  
“eu acho que é o único (…) canal direto de comunicação entre uma empresa 
e uma instituição como a Câmara Municipal, ou uma secretaria de Estado 
ou um Ministério, é complicadíssimo e portanto se nós não pudermos 
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procurar associações de porte maior que nos apoiem a nível de legal, acaba 
por ser muito, muito, desgastante, não podemos ter aqui um departamento 
só para tratar dessas coisas(…)” 
Entre aqueles que não são associados, a distinção das razões pode ser feita entre 
aqueles não consideram importante para a sua atividade, aqueles que acham que as 
associações necessitam de se atualizar como as demais instituições acima descritas ou 
tiveram más experiências que lhes deixaram uma má imagem das associações tal como 
refere o E8 : “tentamos nos associar mas o que nós sentimos foi que do outro lado não 
tinham interesse” e o E11:  
“Fomos associados da (…)  mas como fomos tal mal tratados ali, 
desistimos. (...) Não, o interesse deles...querem é receber o dinheiro deles e 
se depois as coisas andarem para o nosso lado já não se interessa 
(...)Porque a abertura da empresa ali abrimos através deles e fica o dobro 
do preço, certos documentos que são preciso eles cobram e cobram-se bem. 
E é desse dinheiro que eles andam à procura, eles dizem que ajudam mas 
ajudam se nós tivemos dinheiro para lhes andar a pagar eles vão tratar de 
tudo”. 
Assim verifica-se que, tal como no caso da criação da empresa, as experiências 
pessoais parecem contribuir decisivamente para a imagem que os entrevistados têm das 
associações.  
Foram mencionadas pelos entrevistados vários nomes de associações pelo que não se 
pode generalizar o papel das associações como um só, cada associação tem os seus 
procedimentos próprios e o seu papel difere de acordo com o contexto pois nem mesmo 
entre o mesmo setor de atividades as experiências são semelhantes.  
O caso das associações assume-se como semelhante ao do Estado e dos sindicatos, 
sendo geridas por pessoas que muitas vezes têm objetivos distintos àqueles que são os 
princípios fundadores destas organizações, o resultado final, em alguns casos, é 
negativo. Ao invés de servirem como facilitadoras, as associações pelo comportamento 
que têm no relacionamento com algumas empresas, acabam por, em alguns casos, 





O quadro 22 mostra a opinião dos entrevistados sobre o papel da Universidade. 
Quadro 22 – Papel da Universidade 
Papel da Universidade na Sociedade Código do 
entrevistado 
É importante a ligação das universidades às empresas E1, E4, E9, E11, 
E13 
A Universidade não prepara adequadamente para o mundo real, dá 
muito conhecimento técnico e poucas ferramentas práticas. 
E2, E3 
As universidades apostam mais nas áreas tecnológicas descurando um 
pouco as outras áreas. 
E7, E8 
Há uma grande diferença entre quem se forma nas universidades de 
topo e quem se forma nas outras universidades. 
E6 
As universidades saturaram o mercado e deviam atualizar-se. E10 
Considera importante o acesso à cultura e ao desenvolvimento de 
oferta em áreas mais periféricas do conhecimento situação que ainda 
não acontece nas universidades. 
E12 
Deviam ter um papel mais ativo no apoio à sociedade. E14 
Sem opinião formada. E5, E15 
 
No estudo GEM Portugal 2012 (2013), as opiniões são desfavoráveis em relação ao 
ensino em Portugal, sendo apenas de destacar a opinião favorável em relação à 
formação superior em gestão e negócio. Neste caso, e apesar de algumas opiniões 
negativas, este estudo, não apresenta resultados tão negativos.  Já no estudo de Roseira 
(1996) as opiniões eram que as universidades e empresas tinham como relação primária 
a formação de quadros, já aqui verificamos que algumas opiniões como as dos 
entrevistados 3, 4 12 e 14 vão mais no sentido da preocupação com a  formação de 
cidadãos do que com a formação de quadros.  
As opiniões sobre as parcerias com as universidades  mostram-se no quadro 23. 
Quadro 23 – Parcerias com Universidades 
Parcerias com universidades  Código do 
Entrevistado  
Não teve parcerias com universidades. E2, E7, E8, E11, 
E12, E14, E15 
Teve parcerias com universidades ao nível da receção de estagiários. E1, E3, E4, E5, E9, 
E10 





A maioria dos entrevistados nunca teve nenhuma parceria com universidades sendo 
que seis dos entrevistados tiveram parcerias ao nível da receção de estagiários. Dois 
referiram que mantiveram parcerias ao nível de projetos de investigação, contudo as 
experiências não foram positivas conforme verificamos pelo testemunho do E6:  
“Correu mal porque as universidades apesar de ensinarem que o cliente é 
que tem razão e que as coisas estão muito orientadas para o cliente, a 
universidade é que tem menos orientação para o cliente, põe-se em projetos 
conjuntos e eu já estive em projetos financiados pela FCT, em que nós 
éramos uma empresa que estava ligada ao grupo, eram-mos o end user da 
tecnologia que estava a ser investigada e a universidade parava na época de 
exames, e a empresa não pode parar na época de exames. Ou seja, ou a 
universidade quer-se associar às empresas para investigação e tem um 
corpo específico e aloca recursos e tem aqueles timings ou então não faz 
sentido”.  
Apesar das políticas públicas nacionais promoverem a aproximação das 
universidades às empresas, há ainda uma grande distância entre elas, existe uma grande 
dificuldade de comunicação entre as PME’s e as universidades o que afeta o 







4.4. Papel do empresário/empreendedor e as suas 
perspectivas de futuro 
4.4.1 Empresário ou Empreendedor? 
 
Por forma a perceber como os entrevistados veem o seu papel nas empresas foi feita 
a pergunta “Considera-se empresário ou empreendedor?” (quadro 24). As respostas 
muito variadas refletem o entendimento que cada um tem dos conceitos (anexo V). 






A maioria dos entrevistados considera-se um empreendedor, sendo que três dos 
entrevistados acham que são tanto empresários como empreendedores, apenas dois dos 
entrevistados se consideram empresários e um deles não acha que representa nem um 
nem outro papel. A visão dos entrevistados como empreendedor tem a ver um pouco um 
o facto de o conceito de empresário estar um pouco ultrapassado naquilo que eles 
entendem ser o seu papel, consideram que a “palavra empresário ficou um bocado 
desgastada no passado” como faz referência o E6 e que é o empreendedor que “cria 
algo” com “algum valor”, como menciona o E11.  
Há aqui uma distinção entre aquele que gere – o empresário – e aquele que cria, que 
procura oportunidades – o empreendedor. Esta definição vai ao encontro da literatura, 
onde o empresário é identificado como o responsável pela gestão, pelo planeamento 
(Zaratiegui e Rabade, 2005; Uriarte el al, 2000) e o empreendedor como aquele que 
inova, que deteta e explora oportunidades (Dornelas, 2008; Schumpeter, 1934).  Mesmo 
Empresário ou Empreendedor Código do 
entrevistado  
Empreendedor E1, E7, E9, E11, E12, 
E13, E14, E15 
Ambos E3, E4, E10 
Empresário E2, E6 
Nenhum E8 
Sem opinião E5 
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aqueles que se consideram empresários entendem que esse papel mudou com o passar 
dos tempos como é o caso do testemunho do E6:  
“(…) se pensarmos assim o empresário de hoje também não é o empresário 
de antigamente que tinha uma fábrica sem condições nenhumas para os 
trabalhadores, tinha um Ferrari à porta e que não pagava a 
ninguém(…).“Neste momento ser empresário é complicado, é habitualmente 
dos que recebe menos, recebe com risco, é o último a receber ao final do 
mês (…)”. 
Todos os entrevistados dizem sentirem-se realizados no seu papel, apesar das 
dificuldades e problemas e do esforço requerido pelo processo de criar uma empresa, tal 
como mostram os seguintes testemunhos: 
“Acho que é sempre uma boa aposta acho que mesmo que não resulte existe, 
quer dizer esta capacidade de dar o passo em frente, as pessoas que têm essa 
coragem de dar o passo em frente(…).”(E2) 
 “(…)nós trabalhamos todos os dias, inclusive domingos, há 3 anos que 
trabalhamos ao domingo também por isso é um esforço grande (…) é uma área 
gira por causa disso....o contato com o público é sempre diferente...e para os 
dois até foi surpreendente termos conseguido, porque nunca nenhum tinha 
feito(…).( E4 e E5) 
4.4.2 Episódio marcante no percurso profissional 
 
O contexto é importante para perceber os valores e normas dos indivíduos (Pearce II, 
2013), pelo que o percurso profissional permite viver determinadas experiências que 
podem ser relevantes. A informação de comportamentos passados, é também, relevante 
na análise dos estímulos que influenciam as atitudes (Zanna & Rempel, 2008), assim, 
novamente reforça-se a importância das experiências passadas como forma de 
influenciar o comportamento dos empresários e empreendedores. 
Considerando o percurso profissional como empresário/empreendedor ou como 
trabalhador por conta de outrem são várias as experiências que os entrevistados têm 
para relatar (cf. Anexo VI) , como a ultrapassagem de períodos difíceis:  
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“(…)aquilo que mais me marcou foi ter conseguido dar essa volta, ou seja, 
foi ter algures em 2011, eu e o meu sócio termos tomado a decisão de nós 
vamos ter de por isto direito, nós estamos a perder dinheiro, o mundo está a 
mudar, nós estamos a atuar como se não houvesse crise (…)” (E6) 
Outro testemunho, do E2, refere que uma aprendizagem importante foi o 
entendimento que a figura do patrão estava muito longe daquilo que considerava 
adequado, pelo que ficou sempre com a referência daquilo que não queria ser: 
” Enquanto trabalhador por conta de outrem, fui percebendo, fui-me 
apercebendo o que é que era o patrão típico, a figura de patrão e daquilo 
que eu não gostaria de ser quando fosse.(…) Marcou-me, marcou-me, a 
liderança que eu tive era uma liderança fraca, era uma liderança que eu ao 
ter-me apercebido, se os patrões são assim em Portugal é um dos grandes 
motivos de estarmos, de termos um setor tão pouco produtivo.” 
 
4.4.3 Perspetivas de futuro 
 
Por forma a analisar  as perspetivas de futuro dos entrevistados foi feita a seguinte 
pergunta “Como se imagina a si e à sua empresa daqui a 5 anos?” (quadro 25), as 
respostas indicam uma vontade dos empresários conseguirem estabilizar 
financeiramente as suas empresas e abrirem ou negócios complementares ou explorarem 
novas oportunidades (cf. Anexo VII) . 






Perspetivas de futuro Código do 
entrevistado 
Imagina-se com o mesmo negócio, mais estável e com 
possibilidades de expansão. 
E1, E3, E4, E5, E7, 
E8, E9, E10, E11, 
E12, E13, E15 
Não faz planos de longo prazo, tudo depende das oportunidades 
que aparecerem. 
E2 
Pretende explorar outras oportunidades, assumindo o risco de 




É a demonstração das características empreendedores destes entrevistados já que 
demonstram ser dinâmicos, procuram oportunidades mas assumem sempre um risco 
calculado (Dornelas, 2008; Cunningham & Lischeron, 1991; Schumpeter, 1934) no 
sentido em que procuram primeiro a estabilização do seu negócio e posteriormente 
exploram as oportunidades do mercado e expandem as suas empresas. 
No entanto, encontram-se também características mais identificadas como 
empresários como a perspetiva de curto prazo (Zaratiegui e Rabade, 2005) no caso do 
E2 que refere que não faz planos de longo prazo apenas reage às mudanças do mercado.  
Os E6 e E14 assumem-se como pouco avessos ao risco já que perspetivam o 
desenvolvimento de novos negócios mais do que a manutenção do negócio atual, 
assumem características de empreendedores definidas por Schumpeter (1934), são 
apaixonados, inovadores e estão sempre à procura de novas formas de organização.  
A opinião de E6 é um pouco contraditória com as suas afirmações anteriores.  Ele 
considera-se um empresário, aquele que “identifica áreas de negócio e gere negócios” 
e afirma que o único objetivo da empresa é “puramente económico, para ganhar 
dinheiro”, no entanto nesta última pergunta a sua atitude demonstra características 
puramente empreendedoras, ele não vê a empresa como uma propriedade sua nem como 
uma extensão de si mesmo (Carland et al, 1984): 
“Vou explorar outras oportunidades, eu vejo-me muito mais numa lógica de 
assumir risco de novos projetos do que manter a empresa, eu não sou 
agarrado, não me sinto agarrado ao que é meu, a empresa é minha, não, 
pode ser esta pode ser outra. Eu motivo-me mais por desafios. “ 
Estes dois entrevistados (E6 e E14) relevam comportamentos mais oportunistas e têm 
uma maior tolerância ao risco do que os outros , apesar dos outros , com execeção de 
E2, revelarem também uma orientação orientação de longo prazo, quando questionados 







Os entrevistados exibem diferentes tipos de atitudes. Apesar de existir uma maior 
tendência para características empreendedoras como a inovação e procura de 
oportunidades, verificam-se em alguns casos intenções próprias dos empresários como a 
preocupação com atividades de organização e valorização do enriquecimento.  
No que diz respeito à opinião sobre o papel das instituições ela é de relativo consenso 
entre os entrevistados. No geral, e embora considerando o seu papel como importante, 
há uma opinião generalizada que as instituições estão desatualizadas do contexto atual 
da sociedade. Os efeitos que estas instituições têm nas empresas parece ser reduzido, 
excetuando o papel do Estado no que diz respeito à carga fiscal e burocrática aplicada. 
De resto, as empresas, apesar de em alguns casos tentarem efetivar esses 
relacionamentos não veem nas instituições, como as associações empresariais e as 
universidades, nenhum garante para o seu desenvolvimento, em alguns casos esses 
relacionamentos não parecem estar a ser aproveitados ou por falta de informação ou por 
experiência pontuais consideradas negativas.  
Os entrevistados parecem desenvolver nas suas empresas tanto o papel de empresário 
como o de empreendedor. A condição de todas as empresas serem PME’s ajuda a isso 
dado que o empresário pode, e muitas vezes tem, de representar vários papéis 
dependendo das condições ambientais que ocorrem a cada momento.   
A realização é uma característica distintiva, dado que todos se sentem realizados no 
papel que têm atualmente, mesmo reconhecendo as dificuldades e a possibilidade de a 
empresa não conseguir ser bem sucedida no futuro, todos consideram que o risco de 
criar a empresa valeu a pena.  Mostram também uma atitude positiva face ao futuro. De 
facto, os empresários manifestam planos não só de continuidade, mas também de 
expansão das empresas atuais, mesmo aqueles consideram abrir novas empresa em 
novas áreas de negócio de acordo com as oportunidades que possa vir a surgir.  
Apesar da ideia de estabilidade em muitos momentos estar presente os empresários 




Capítulo V – Conclusões e Limitações do Estudo 
 
5.1. Conclusões 
A questão principal de investigação deste estudo “Quais são e o que determinam as 
atitudes e valores dos empresários” foi respondida a vários níveis. Nomeadamente  
analisaram-se as atitudes e valores dos jovens empresários e empreendedores, 
verificadas através das motivações para criarem as empresas o desenvolvimento da 
atividade empresarial, a perceção do papel das entidades externas e do seu próprio 
papel, bem como as suas expectativas futuras. 
Desta análise, salientam-se alguns aspetos da caracterização dos entrevistados. Eles 
têm maioritariamente formação superior (87%), exibindo um nível de formação mais 
elevado do que aquele encontrado no estudo de Roseira (1996), onde 75% da amostra 
apresentava formação superior. Já a área de formação aparece aqui muito mais 
diversificada do que no estudo de Roseira (1996), onde a maioria da amostra era 
formada em gestão/economia ou engenharia. Tal pode refletir a maior diversificação de 
cursos superiores existentes atualmente.  
A análise da atividade empresarial mostrou que a principal motivação identificada 
para a criação das empresas e escolha do setor de atividade foi a exploração de 
oportunidades, seguida da realização pessoal. A exploração de oportunidades e a 
realização pessoal, ao nível do enquadramento do papel dos entrevistados coloca-os 
como empreendedores, de acordo com o que é definido pela literatura (Schumpeter, 
1934; Dornelas, 2008; Cunningham & Lischeron, 1991; Allinson, Chell, & Hayes, 
2000; Onakoya & Abosede, 2013).  
De acordo com os valores apresentados eles estão mais próximos da autodireção, que 
implica a exploração de oportunidades e um pensamento independente; e a realização, 
associada ao sucesso pessoal, ao prestígio e ao domínio (Schwartz, 1992).  
Se compararmos estes resultados com alguns dos estudos verificamos que no caso do 
relatório do GEM Portugal 2012 (2013) os resultados se assemelham, já que este 
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relatório evidencia que a maioria dos empreendedores criam as suas empresas 
motivados pelas oportunidades, já no caso do estudo de Roseira (1996) as motivações 
encontradas são bem diferentes: a realização de projetos, desejo de autonomia e herança 
familiar. Verifica-se uma evolução das motivações de acordo com estes estudos, as 
oportunidades ganham uma importância como grande impulsionadoras da criação das 
empresas face a questões mais pessoais como o desejo de autonomia e a herança 
familiar.  
Os objetivos apontados para as empresas revelam a consciência social dos 
empresários, que apontam o desenvolvimento da sociedade, do país, da região ou setor 
como a principal razão de existência das empresas, em linha com FitzGerald (2006) que 
defende a importância de objetivos que criem valor social para além dos lucros. Para 
além do desenvolvimento da sociedade, uma boa parte dos entrevistados referiu, ainda, 
a realização pessoal. Verifica-se, assim, a existência de valores relacionados com a 
benevolência, traduzidos numa atitude de maior preocupação com a sociedade, e de 
valores associados à realização pessoal indutoras de atitudes mais individualistas 
(Schwartz, 1992).  
Face ao estudo de Roseira (1996) podemos dizer que os objetivos relacionados com a 
responsabilidade social se mantêm, só que a outro nível. Nesse estudo os objetivos 
passavam essencialmente por assegurar o bem-estar dos colaboradores e a remuneração 
dos investidores, aqui a questão é mais abrangente, já que engloba a sociedade em geral. 
Ao nível pessoal verifica-se uma predominância  dos valores individuais face aos 
valores relacionais. Os entrevistados apresentam características empreendedoras 
próximas da  Great Pearson School,  identificando como fatores mais importantes,  a 
dedicação, determinação, motivação e confiança e da Phychological Characteristics 
School of Entrepreneurship, onde se destacam características como o sacrifício, 
humildade e comportamento ético (Cunningham e Lischeron, 1991).  
A capacidade de liderança e de decisão definidas no estudo de Roseira (1996), não 




A mesma situação ocorre no caso da análise das atividades consideradas mais 
importantes, o estudo de 1996 revela a importância da definição de estratégia, a 
liderança e a motivação dos colaboradores sendo que neste estudo nenhuma destas 
atividades é definida. Neste estudo as atividades mais importantes referidas pelos 
entrevistados são atividades de nível operacional como sendo o planeamento e a gestão 
financeira.  
Os entrevistados relevam-se, assim, mais enquadradas com o conceito de empresário, 
focado na definição de objetivos, coordenação das atividades e no lucro (Zaratiegui e 
Rabade, 2005; Uriarte et al, 2000), do que de com o conceito de empreendedor, que 
implicaria uma atitude mais inovadora e proativa na exploração de oportunidades 
(Allinson, Chell, & Hayes, 2000; Dornelas, 2008).  
O processo de criação das empresas foi definido pelos entrevistados como sendo 
fácil, embora em alguns casos sejam mencionados alguns problemas relacionados com 
questões legais e burocráticas. Já no caso do desenvolvimento das empresas, a excesiva 
carga fiscal, o relacionamento com entidades públicas e a conjuntura económica são os 
entraves definidos pelos entrevistados. O contexto económico e institucional revela-se, 
assim, influenciador da atividade empreendedora (Hayton , George e Zahra, 2002), que 
se vê diminuída por esses constrangimentos.  
Curiosamente, apesar dos vários instrumentos de apoio que estão à sua disposição, a 
maioria dos entrevistados opta por não usufruir deles, preferem recorrer à família para a 
criação das empresas. Verifica-se um grande receio no recursos a apoios externos, os 
empresários e empreendedores preferem recorrer a capitais próprios ou recorrer a quem 
lhes dá alguma segurança como é a família.  
Uma ideia central neste estudo é a da preocupação com valores relacionados com o 
universalismo (Schwartz, 1992), onde os recursos humanos são vistos como centrais nas 
empresas e os empresários/empreendedores são vistos como iguais a todos os cidadãos, 
com as mesmas preocupações e dificuldades. Paradoxalmente, apesar de os recursos 
humanos serem considerados o fator crítico de sucesso mais importante para as 
empresas, as características mais valorizadas neles são a competência técnica, a 
dedicação ou a confiança, que apontam para um papel passivo dos mesmos.  
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No estudo de Roseira (1996), os jovens empresários revelavam que os fatores críticos 
de sucesso, no seu entender, eram as necessidades dos clientes e o ambiente 
macroeconómico. Curiosamente e considerando o ambiente de crise económico 
financeiro que se vive atualmente no nosso país e verificando como os jovens têm sido 
afetados por esta conjuntura (Agência EFE, 2014), nenhum dos entrevistados referiu a 
conjuntura macroeconómica como um fatores crítico para a sua empresa. 
Analisando o ambiente competitivo das empresas ele é visto pelos jovens 
empresários e empreendedores como de elevada concorrência, na sua generalidade. A 
diferenciação é feita, em alguns casos, pelos produtos e serviços. Em muitos casos 
considera-se que ela não é possível dado que os investimentos necessários são 
inexequíveis, ainda que permitissem aumentar as barreiras à entrada e diminuir a 
concorrência. (Porter, 1979).  
Relativamente à relação com atores externos, os entrevistados valorizam a 
importância das parcerias estratégicas e a grande maioria afirma tê-las, em linha com 
Strauss (2008) que afirma que as parcerias estratégicas permitem às pequenas empresas 
desenvolverem-se mais rapidamente.  
A perceção relativamente ao valor da interação com as instituições é bastante menos 
positiva. Em relação ao Estado, considera-se que este deveria ter um papel menos 
interventivo e mais facilitador, por exemplo reduzindo a burocracia e a carga fiscal, 
confirmando os resultados de Roseira (1996) e do GEM Portugal 2012 (2013).  
Em relação aos sindicatos e apesar do reconhecimento da importância do seu papel, 
estes são percecionados como sendo uma instituição com um discurso ultrapassado, que 
não evolui com o mercado de trabalho, que defende, muitas vezes, outros interesses que 
não os dos trabalhadores. É de alguma forma a opinião encontrada no estudo de Roseira 
(1996), o que pode demonstrar que esta instituição pouco evoluiu deste então, na 
opinião dos jovens empresários e empreendedores. 
 As opiniões sobre as associações são diversas de acordo com a experiência pessoal 
dos entrevistados, se há quem considere a sua importância não só como facilitadora do 
relacionamento com entidades públicas como também no efeito de escala que permitem, 
há outras opiniões que identificam as associações um pouco como os sindicatos como 
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entidade que persegue apenas objetivos próprios e que pouco ou nada se preocupa com 
os seus associados. 
 As universidades são reconhecidas como relevantes no desenvolvimento da 
sociedade mas considera-se que deveriam estar mais perto da realidade, fornecendo 
ferramentas mais práticas aos seus estudantes para que a adaptação ao mercado de 
trabalho fosse mais facilitada. No caso das parcerias entre universidades e empresas 
estas parecem fazer-se sobretudo ao nível da receção de estagiários. Parcerias mais 
complexas não parecem ser bem sucedidas, sendo as universidades consideradas 
demasiado teóricas e muito pouco viradas para a realidade.  
Este estudo não revela uma opinião tão negativa do ensino superior como revela o 
estudo do GEM Portugal 2012 (2013), nem considera que a principal função das 
universidades seja a formação de quadros, como foi o caso do estudo de Roseira (1996). 
Neste estudo a preocupação revelada está mais relacionada com a formação de cidadãos 
do que concretamente com a formação de quadros especializados. 
Por último, o estudo revela que os entrevistados se veem como empreendedores por 
explorarem e procurarem novas oportunidades, criarem algo de novo e pelo facto de 
serem livres para delinear novas opções sem estarem muito ligados emocionalmente aos 
negócios que criam. Não se revêm na noção de empresário, que veem como alguém que 
gere os negócio e que cria de algo diferente, aproveita as oportunidades e gere o negócio 
à volta delas. Isto vai de encontra à literatura que considera os empreendedores 
inovadores, exploradores de oportunidades e com uma visão de longo prazo 
(Schumpeter, 1934; Allinson, Chell e Hayes, 2000; Onakoya e Abosede, 2013, 
enquanto que os empresários são vistos como planeadores e como vendo as empresas 
como uma extensão de si mesmos (Zaratiegui e Rabade, 2005; Carland et al, 1984).  
Apesar da maioria dos entrevistados considerar-se empreendedor, alguns consideram 
desempenhar ambos os papéis: alguém que gere tecnicamente o negócio e que 
simultaneamente cria e inova. Em qualquer caso, os entrevistados revêm-se numa visão 
‘moderna’ de empreendedor e/ou de empresário, afirmando colocar-se muitas vezes ao 
mesmo nível dos colaborador, ter noção dos sacrifícios que enfrentam e sentir essa 
responsabilidade, tentando sempre explorar as suas capacidades e oportunidades. 
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 Os episódios marcantes que foram contados, a aprendizagem das viagens, o 
conhecimento do mundo é visto como essencial para o desenvolvimento das suas 
capacidades que culminam na criação das empresas, não é só a formação técnica que é 
relevante são também as experiências acumuladas que são essenciais para se ser bem 
sucedido empresarialmente. Isto confirma a aquilo que a literatura afirma face à 
importância dos comportamentos passados como influenciadores das atitudes (Zanna e 
Rampel, 2008).  
Mesmo tendo em conta as dificuldades que a economia enfrenta e a pouca 
previsibilidade que existe em termos de evolução do mercado e dos seus setores mais 
especificamente, os empresários e empreendedores, são otimista em relação ao futuro. 
Eles revelam-se atentos à realidade e colocam sempre a hipótese de alterar o seu rumo 
caso seja necessário, revelando visão de longo prazo, perseverança e flexibilidade.  
Os empresários e empreendedores manifestam uma grande adaptação às mudanças, 
pela sua propensão para a exploração de oportunidades e pela possibilidade sempre 
presente de alterarem o rumo dos seus negócios. No entanto, e apesar da afirmação de 
Rokeach (1973) que a mudança pressupõe uma alteração dos valores, não se verifica 
uma transformação muito significativa das atitudes e valores destes entrevistados face 
ao estudo de Roseira (1996). Encontra-se diferenças significativas, apenas, face às 
motivações para a criação das empresas mas em outros casos essas diferenças não são 
tão evidentes e no caso das opiniões sobre as instituições elas assemelham-se bastante. 
No entanto, mesmo sem uma evolução significativa de valores e atitudes, parece 
confirmar-se estes continuam a demonstram ter influência na forma como é 







5.1. Limitações do estudo 
 
As limitações deste estudo são evidenciadas, em primeiro lugar, pela natureza 
exploratória e a amostra usada que impedem a generalização das conclusões ao universo 
dos empresários e empreendedores (Zikmund e Babin, 2013).  
Outra das limitações tem a ver com a observação das atitudes e valores. Os valores, 
que influenciam as atitudes, não são observáveis diretamente e as atitudes são apenas 
observáveis pela exteriorização dos comportamentos. Desta forma a análise torna-se 
muitas vezes complexa pois é, por vezes, difícil identificar, com exatidão, as atitudes e 
os valores dos empresários e empreendedores. 
Os resultados obtidos podem, no entanto, sugerir pistas a serem desenvolvidas em 
estudos com uma amostra mais diversificada e com recurso a outro método de recolha 
de dados. 
 Este estudo deve ser visto como mais uma etapa no estudo das atitudes e valores dos 
jovens empresários e empreendedores Portugueses, estudos posteriores através de uma 
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Anexo I – Questionário 
 
Caracterização dos entrevistados e das suas empresas 
Este questionário pretende recolher informações que permitam caracterizar os empresários e as 
suas empresas e é parte integrante da Dissertação de Mestrado de Marketing intitulada “Atitudes 
e Valores dos Jovens Empresários Portugueses”. Todas as informações recolhidas são 
estritamente confidenciais e servem apenas como instrumento metodológico. 
Obrigada pela colaboração. 
Cargo exercido na empresa: __________________ 
Idade:____ 
Habilitações Literárias:  
 ☐ >12º ano       ☐  12º ano       ☐Licenciatura/Bacharelato    ☐Mestrado     ☐ Doutoramento 
Setor de Atividade da Empresa:_________________ 
Ano da Constituição da Empresa: ______ 
 
Qual a sua participação no capital social da empresa? 
☐ 1%-20%         ☐  21%-40%         ☐ 41%-60%           ☐ 61%-80%         ☐  81%-100% 
Algum familiar seu tem participação no capital social da empresa? ________ 
Se sim, qual a percentagem dessa participação? 
☐ 0%-20%              ☐ 21%-40%         ☐ 41%-60%          ☐  61%-80%          ☐ 81%-100% 
 
Forma jurídica da empresa?______________ 
Volume de vendas anual da empresa?_____ 
Qual a percentagem do volume de vendas: 
 No mercado nacional?_____     No mercado externo?_______ 
N.º de trabalhadores da empresa?________ 
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E1 (…)já tinha muito esta ideia de um negócio próprio, acho que te cheguei a falar 
nisso (…) 
 
E2 “Depois tive uma pessoa que, próxima da família que tinha tido esta experiência 
também e que me permitiu ter conhecimento de como era esta ramo de negócio 
durante uns tempos antes(…)” 
E3 “(…)e depois foi quando surgiu esta oportunidade de trespasse da empresa 
propriamente este edifício(…) e foi aí que o negócio familiar houve o investimento 
de...nós ficamos com o Hostel(…) 
E4  (…)acaso, nós somos e éramos amigos dos donos da marca em Barcelona, eles já 
há muito tempo que queriam vir para Portugal mas procuravam alguém de 
confiança, alguém que... (…)que isto acaba por não ser bem um franchising isto 
acaba por ser uma representação da marca que damos a cara pela marca e 
representamos exclusivamente a marca e a ideia deles” 
E5 (…)acaso, nós somos e éramos amigos dos donos da marca em Barcelona, eles já 
há muito tempo que queriam vir para Portugal mas procuravam alguém de 
confiança, alguém que... (…)que isto acaba por não ser bem um franchising isto 
acaba por ser uma representação da marca que damos a cara pela marca e 
representamos exclusivamente a marca e a ideia deles” 
E6 “(…), entretanto esta empresa já teve várias áreas, assumi as funções mais ligadas 
à gestão estratégica e financeira, assumi alguma responsabilidade ao nível das 
certificações da qualidade, como empresas pequenas temos de abranger várias 
áreas e pronto as coisas têm evoluído e basicamente o que tenho feito é isso.” 
 
E7 “(...) que é a minha sócia nesta empresa, estamos os dois a trabalhar, a parte que 
é mais importante, ela sempre teve muita paixão por esta área e depois de ter 
trabalhado (...) decidiu que era outra coisa que ela queria (...) nós achamos que 
dentro deste segmento o que nós estamos a oferecer é uma coisa que não existia 
(...)” 
E8 “(...)não existia e a (...) tinha a possibilidade até de ficar nos EUA a trabalhar 
nesta área mas ela quis vir para Portugal e fazer cá exatamente esse tipo de 
projeto que é uma coisa bastante diferente do que se vê normalmente(...)” 
E9 “(...)eu sempre achei que tinha um papel  Acima de tudo foi a necessidade do 
mercado e também aproveitando o meu percurso profissional houve 
habilidade(...)” 
E10 “(...)acabamos por construir esta empresa, este método (...)” 
E11 “(...)depois disso entrei numa empresa já relacionada com esta área, da papelaria 
que entretanto faliu e eu e mais dois colegas juntamo-nos e compramos a massa 
falida e continuamos o negócio.” 
 
E12 “Foi um sonho não é, quer dizer, depois de começar a dar as aulas, realmente, a 
partir do momento em que começo a dar aulas por fora e vou aos lugares e 
começo a dar aulas em casa das pessoas, e assim. Começa a ideia de um dia eu 
poder ter o meu próprio espaço (...)” 
E13 “Acabado o curso e com experiências académicas em equipas de trabalho com 
bastante sucesso e depois de alguns estágios em Lisboa e da perceção da 
organização do mercado surgiu a vontade de juntar a mesma equipa profissional 
aqui no Porto” 
E14 “e pela experiência e conhecimento deste setor de atividade” 























E1 “Na abertura da empresa não deparei assim com grandes obstáculos, é assim, nós 
abrimos a empresa na Exponor na empresa na hora, aquilo ficou aberto a empresa 
no próprio dia.” 
E2 “Não, não, em termos burocráticos foi muito fácil criar a empresa” 
E3 “A parte da empresa não, a parte da legalização a nível municipal, foi um 
bocadinho, mas não por ser jovem empresária porque qualquer pessoa de 
qualquer idade, tem a ver com as lacunas que existiam na altura a nível de 
licenciamento, tem a ver com os processos camarários que obviamente demoram 
sempre muito mais tempo(…)” 
E4 “(…)é muito moroso e muito chato(…) 
E5 “Muito mesmo, nós começamos por ir à câmara municipal de Lisboa e tínhamos 
uma lista de dúvidas e não conseguimos obter resposta, nem os funcionários lá, 
pronto nem eles nos queriam.” 
E6 “Não, aí não considero. Acho que é adequado.” 
E7 “Sim bastante. Uma coisa que nós temos sempre que ser otimistas que é uma coisa 
que não custa muito mas há muitos entraves e pequenas coisas que por muito mais 
que se diga que está simplificado continua a ser muito complicado(...)” 
E8 “Sim, em termos burocráticos bastante.” 
E9 Não, foi fácil (...) mas eu penso que Portugal não está orientado ainda para...eu 
por vezes dou algumas palestras sobre empreendedorismo e aquilo que eu vejo 
muito é burocracia e muitas boas vontades em tentar vender produtos de incentivo 
aos empreendedores que na realidade na prática não existem(...)” 
E10 “Não, foi facílimo, foi muito fácil. Nesse aspeto...existem muitas coisas que 
funcionam mal em Portugal mas a criação da empresa foi algo que...criamos na 
empresa na hora na Exponor e todas as pessoas que lá estavam foram fantásticas 
e ajudaram-nos em tudo (...)” 
E11 “Foi um bocado atribulado porque nós pedimos apoio à Associação Nacional das 
PME’s, que pensamos que ajudava mas não ajuda nada, complica mais.” 
E12 “Não foi assim tão complicado, basta quer dizer hoje em dias as coisa á estão 
mais facilitadas, na internet tens acesso a tudo o que precisas e qualquer coisa 
mandas um email para aqui mandas um email para alguém que te consiga dar 
uma ajuda e as coisas acontecem rápido. É preciso ter algum dinheiro para 
investir isso é verdade (...)” 
E13 “Burocraticamente teve algumas chatices mas a dificuldade maior é a criação da 
identidade da empresa ao longo do tempo.” 
 
E14 “Não.” 
E15 “Foi muito fácil.” 
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E1 “(…)quer a pessoa fature quer não tens de pagar o mínimo que são 1000€, não é, 
e isso para uma micro, micro, micro empresa como é esta é muito significativo, 
porque nesses meses em que tu és obrigada a pagar o imposto todo o lucro que 
possas eventualmente ter...vai...desaparece por completo” 
E2 “Não, não achei difícil achei que as coisas se foram resolvendo pouco a pouco.” 
E3 “Nós como respondemos sempre à Camara Municipal, não é fácil, os processos 
são muito demorados(…)Lisboa, acho que está a mudar a um ritmo que a Camara 
Municipal não consegue acompanhar” 
E4 “Acho que agora hoje em dia é um bocadinho mais fácil, está tudo mais 
facilitado(…). 
E5 Sem opinião. 
E6 “O Estado não consegue, ele próprio não consegue acompanhar a evolução que 
ele próprio introduz em si mesmo, ou seja, o Estado cria mecanismos que nem ele 
próprio consegue dar resposta.” 
E7 “A questão é que nós também trabalhamos numa área muito diferente de tudo o 
resto e o sistema está muito feito de forma a formatar as coisas e não encontrando 
o sítio correto para nos colocar a nós foi muito complicado(...).” 
E8 “E ao longo do desenvolvimento da empresa continuam a encontrar alguns 
entraves ou não tem de aceder tanto a essas entidades? 
E8: Não temos (risos) é isso.” 
E9 “(...) passamos por uma crise bastante forte, começou em 2011, 2007 no 
estrangeiro, 2011 passou para Portugal e nós fomos afetados nos últimos 3 anos o 
que nos impossibilitou de crescer alguns aspetos(...)” 
E10 “Sim, apesar de ser um terreno altamente infértil para ter uma empresa neste país 
porque temos de pagar impostos para tudo e mais alguma coisa e isso torna-se 
muito difícil, é muito infértil este terreno é assim que eu vejo (...)” 
E11 “Sim, dificulta porque na parte dos impostos são muito altos, nós aqui estamos 
sempre a pagar impostos.” 
E12 “Não, bem pelo contrário aliás o que sempre me disseram é que para criar um 
negócio demora uns anos, não é,  no mínimo dos mínimos 3 anos para estabilizar e 
depois a partir daí as coisas começam a correr melhor, portanto o 1º ano sim, foi 
o mais difícil, do género travessia no deserto até no inicio do 2º ano abrimos a 
porta e vemos que vem uma, vêm duas, vêm três pessoas enquanto se calhar para 
termos (...)” 
E13 “(…)a dificuldade maior é a criação da identidade da empresa ao longo do tempo. 
Há uma grande contração do mercado, há dificuldades comerciais, de vendas, de 
coordenação de uma equipa com grande dimensão criativa e processos não muito 
determináveis. “ 
 
E14 “Sim, aí sim, principalmente a nível financeiro a quando da crise internacional 
que tornou o financiamento da atividade quase inexistente, devido á escassez de 
dinheiro da banca nacional.” 
E15 “Não, pelo facto de ser um franchising muito bem estruturado e pelo 
conhecimento que já tinha do negócio foi tudo muito fácil” 
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E1 “Vejo-me mais como empreendedor, uma vez que tento sempre motivar o cliente a 
comprar o meu produto e ou serviços. Os consumidores são cada vez mais seletivos e 
procuram algo que  satisfaça não apenas uma necessidade imediata ou básica (…) mas 
que também contribua para uma sensação global e duradoura de bem estar (…).” 
E2 “(…)neste setor penso eu é mais empresário porque, quer dizer, só seu tivesse uma 
casa completamente diferente daquilo que o mercado tem é que penso que seria mesmo 
um empreendedor, pegar nalguma coisa que as pessoas não pegassem(…)” 
E3 “Eu acho que depende dos dias. Depende dos problemas. Há questões técnicas que são 
totalmente empresariais e não vale a pena achar-se que sou uma jovem empreendedora 
que e que posso fazer tudo (…) há questões que são técnicas,  formais, há questões que 
são contabilidade pura, e aí sou uma empresária, e há dias em que eu não posso sonhar 
muito alto, há dias eu tenho de viver sobre números, redução de custos e aumento de 
vendas e é isto o papel do empresário. Há meses em que houve bons resultados e que se 
pode sonhar um bocadinho mais alto e que se pode dinamizar uma coisa diferente.” 
E4 “É um bocadinho das duas coisas, acabamos por fazer uma coisa nova que pouca gente 
tinha feito antes portanto...e de apostar numa área que pouca gente apostava, portanto 
tivemos algum empreendedorismo nisso. Empresários somos sempre na medida que 
temos de gerir o nosso próprio negócio.” 
E5 Sem opinião. 
E6 “(…) vejo o empreendedor aquela pessoa que identifica uma oportunidade de negócio, 
a desenvolve tendo como principal função a função de operações, se nós identificarmos 
dentro da empresa a função marketing, a função operações, a função financeira e a 
função estratégica, o empreendedor é aquele que dentro dessa área identificou e faz. Eu 
gosto de me ver muito mais, eu neste momento sou muito mais isso, alguém que 
identifica áreas de negócio e gere negócios (empresário), ou seja eu para mim neste 
momento é-me indiferente a área onde a empresa atua desde que crie valor, desde que 
crie rentabilidade.” 
E7 “Sim, é assim o problema neste caso, aqui fizemos um investimento pessoal muito 
grande para ter esta empresa (...) temos uma visão mais alargada da cidade do Porto e 
coisas que nós gostávamos de ver aqui, claro que se tivéssemos fundos ilimitados e 
conhecimentos para isso, teríamos muito mais capacidade empreendedora.” 
E8 “Nem como uma coisa nem como outra.” 
E9 “Eu vejo-me como empreendedor(...) Porque não consigo definir a palavra empresário, 
isto porquê porque acho que a palavra empresário tem de ter várias linhas(...)  acho 
que a palavra empresário ficou um bocado desgastada no passado em que nós 
olhávamos para os empresários como aquelas pessoas que sempre tiveram dinheiro e 
que vão continuar a ter sem saber muito bem o que é que é. A própria palavra 
empreendedor significa isso, é dinamismo, é procurar, encontrar as oportunidades e 
fazer com que elas se realizem e concretizem.” 
E10 “Empreendedor (...) vejo mais esse tipo que cria, tenta, vai à luta, aquela questão do 
altruísmo para a sociedade, o empresário vejo mais como gestor. Eu enquadro-me 
neste momento como...obrigatoriamente nos dois(...)” 
E11 “Empreendedor. (...) porque tento criar algo e criar algum valor.” 
E12 “Na ideia de empreendedor talvez esta ideia de começar algo, depois estar ligado 
propriamente a uma fachada como esta de negócio, porta aberta, e assim, mas também 
como eu já dei aula em casa, e como já dei aula fora e vou dar aula também a casa das 
pessoas é mais esse espírito livre do que propriamente a ideia de um empresário que se 
calhar hoje trabalho nesta área, depois trabalho noutra, desmancho isto e vendo às 
peças. Não é tanto a minha área.” 
E13 “Empreendedora, não tenho especial gosto/interesse em formar empresas e pensar em 
planos de negócio e estratégias de venda mas desejo muito concretizar projetos e dar 
vida a ideias e é aí que se joga a minha realização pessoal.” 
E14 “Empreendedor porque procuro diariamente novas oportunidades de negócio, o 
desenvolvimento de novos produtos e serviços diferenciadores e procuro parcerias e 
apoiar principalmente as empresas e instituições portuguesas. 




























E1 “Houve no entanto um acontecimento há alguns anos atrás em que senti a 
gratificação pelo meu desempenho profissional. Naquela (…) e pediram-me para 
apresentar o projeto aos responsáveis de uma empresa espanhola, cuja intenção 
era implementá-lo também na própria empresa. “ 
E2 “Enquanto trabalhador por conta de outrem (...) fui-me apercebendo o que é que 
era o patrão típico, a figura de patrão e daquilo que eu não gostaria de ser 
quando fosse.(…) Marcou-me, a liderança que eu tive era uma liderança fraca, 
era uma liderança que eu ao ter-me apercebido, se os patrões são assim em 
Portugal é um dos grandes motivos  de termos um setor tão pouco produtivo.” 
E3 “Nós temos um enorme problema com um vizinho e isso para mim, a nível pessoal 
é-me difícil de digerir, porque é um problema com um vizinho que ultrapassa o 
nível de entendimento razoável, ou seja, não há qualquer tipo de ponte de 
comunicação, de entendimento, de cedência, de equilíbrio(…) aqui dentro nós 
somos íntegros, e que pelos preços que praticamos, encontrarmos um padrão de 
qualidade, um padrão de comportamento e não acho (...), justo a atitude de 
algumas pessoas aqui á volta, e eu acho que isso acaba por ser o que nos 
questiona muitas vezes depois do resto.” 
E4 “(…)no jornalismo as viagens que fazia foram sempre marcantes, era imprensa 
regional as pessoas não pensam, pensam que é sempre uma coisa mais a brincar e 
não é, é do jornalismo mais sério que há e as viagens que pude fazer nessa área 
marcaram-me sempre muito(…)” 
E5 “(…)provavelmente o facto de trabalhar na empresa da família de há muitos anos 
foi marcante também. Uma empresa têxtil de referência.” 
E6 “(…)aquilo que mais me marcou foi ter conseguido dar essa volta, ou seja, foi ter 
algures em 2011, eu e o meu sócio termos tomado a decisão de nós vamos ter de 
por isto direito, nós estamos a perder dinheiro, o mundo está a mudar, nós 
estamos a atuar como se não houvesse crise (…)” 
E7 “Eu na minha área e eu sinto apesar de não ser a área direta do curso sinto que 
aplico muito dos conhecimentos que tive na faculdade, quando também tive a 
estagiar numa indústria de larga escala senti que aquilo era algo que me 
realizava, ou seja, buscar a solução para um problema. Acho que esse tipo de 
experiência nos dá confiança para enfrentar as dificuldades.” 
E8 “Para mim uma coisa marcante foi o tempo em que tive a trabalhar nos EUA 
nesta área. Sem dúvida, mas isso foi uma busca mais pela parte estética (…) que 
eu senti que em Portugal não havia (...).” 
E9 “Não existe um momento, tudo passa por uma construção pessoal, agora existem 
vários momentos que me levaram mais par aqui mas acho que acima de tudo é a 
vontade de estar sempre na vanguarda, de estar sempre atento e de achar que 
tenho uma palavra a dizer.” 
E10 “(...) temos sempre um momento de maior loucura nossa é quando fazemos o 
nosso evento que é um evento que temos 700 pessoas  As condições que às vezes 
temos mas tentamos sempre fazer altos voos, uma dose de loucura porque sabemos 
que isto vai ser bom  e temos de pensar num plano longitudinal (...)” 
E11 “(...) a criação da empresa por ter ficado desempregado foi um ponto de viragem” 
E12 “Eu acho que as viagens, principalmente as viagens que eu fiz de formação, de 
fora, retiros longo, sim, uma pessoa na altura nem sabe até que ponto essas raízes 
vão fortificar no que agora acontece (...)” 
E13 “Tenho aprendido que as grandes oportunidades e condimentos facilitadores são 
quase sempre ilusórios e é com trabalho continuado que se cria, particularmente, 
uma empresa” 
E14 “Quando colaborei com uma multinacional e assisti pela primeira vez à 
deslocalização de unidades produtivas de Portugal para outros países, com todas 
as implicações sociais numa região que este tipo de ações provocam” 
E15 “Sim, durante os 3 anos que tinha a responsabilidade de gerir 23 restaurantes da 
multinacional com cerca de 900 colaboradores. A aprendizagem todos os dias era 
incrível, era um desafio.” 
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E1 “Daqui a 5 anos imagino-me pessoal, profissional e financeiramente estável. 
Relativamente à minha empresa, espero sinceramente conseguir expandi-la”. 
E2 Tento não me imaginar, porque tento que, acho que é um dos erros que as pessoas 
têm que é fazer projeções a longo prazo, eu vivo quase mês a mês, isto tem de ser, 
isto tem de se estar muito em cima do acontecimento(…) 
Noutra área que seja a agricultura, e o que a faculdade me deu foi a capacidade 
de eu ver uma oportunidade na agricultura, pesquisar e trabalhar e tentar 
conhecer exatamente o produto que eu quero produzir e lançar-me sem ter medo e 
sem estar muito preso àquela ideia que devia ser engenheiro agrónomo” 
E3 “Imagino-me aqui com a estrutura mais estável para puder dar outros pulos, 
tenho algumas ideias, tenho alguns projetos sinto que neste momento é impossível, 
não tenho uma equipa, não tenho, concretamente, não tenho a rentabilidade 
financeira que preciso, para aumentar a equipa para me puder libertar um 
bocadinho(…)Sim. Mas penso abrir outra empresa.” 
E4 “(…) que gostávamos era de ter um ponto mais pequeno tipo quase uma 
representação noutro sítio se calhar um bocadinho ainda mais central, mais de 
passagem com 3 ou 4 produtos mais emblemáticos nossos(…)” 
E5 “(Uma nova loja)uma coisa própria, não precisa de ter estas dimensões, uma 
coisa mais pequena e mais centrada. Numa rua mais movimentada” 
E6 “Vou explorar outras oportunidades, eu vejo-me muito mais numa lógica de 
assumir risco de novos projetos do que manter a empresa, eu não sou agarrado, 
não me sinto agarrado ao que é meu, a empresa é minha, não, pode ser esta pode 
ser outra. Eu motivo-me mais por desafios...” 
E7 “Mas não queremos dar um passo maior que a perna e queremos solidificar o 
nosso serviço e fazê-lo da forma como trabalhamos agora e que seja.” 
E8 “Imagino-me aqui ainda, mas um bocadinho mais crescidos, mais maduros 
(...)Sim, quando eu digo crescer não é começar a produzir em massa” 
E9 “Com novos projetos, se neste momento nós temos 20 e poucas pessoas no 
quadros, somos uma PME, temos uma faturação perto de 1milhão, espero 
multiplicar por 5” 
E10 “(...) vejo a empresa daqui a 5 anos em vários pontos do país, vejo-me a ser...não 
sei ainda por mesmo assim ainda me estou a descobrir neste caminho, dá-me 
muito prazer gerir, mas também dá-me muito prazer criar novas áreas e ir ao 
mercado, adoro vender, adoro estar com um cliente e (...) vejo o conceito que 
nasceu de uma ideia e que já move milhares de pessoas (...).” 
E11 “Sim, na mesma empresa.(...) Neste momento queremos é estabilizar o negócio.” 
 
E12 “É, é mais estabilizar, porque das duas uma, ou o negócio realmente fortifica e faz 
com que se consiga andar com ele para a frente e assim sendo dedicamo-nos de 
alma coração aqui ou se por alguma forma surge alguma alternativa que pelo 
menos temporariamente nos possa...lá está hoje em dia muita gente emigra, 
também há essas possibilidades, nem que seja durante um período de tempo, 
alguns anos, 2,3,4, anos seja o que for se conseguir amealhar alguma coisa para 
depois ok poder voltar aos nossos sonhos.” 
E13 “Desejo que a (empresa) se possa afirmar mais claramente como um polo 
dinamizador de cultura e bons projetos atraindo talentos”. 
E14 “Dentro de 5 anos espero estar a desenvolver novos projetos, novas empresas em 
outros setores de atividade” 
E15 “O meu plano está realizado para os próximos 20 anos, daqui a 5 anos imagino-
me com mais empresas a operar na mesma área.” 
